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Estatísticas do ambiente 2000 
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ne rom Destacam- poa estatísticas das actividades das Câmaras Municipais na Protecção do Recurso - 
“Água e Gestão de Resíduos. 

Administrações Públicas 

As despesas das Administrações Públicas em gestão e protecção 
do ambiente atingiram, em 2000, cerca de 840 milhões de euros 
(mais 6% do que em 1999), o que representou 0,73% do Produro 
Interno Bruto. Entre os vários sub-secrores institucionais, destaca- 
se a Administração Local, que contribuiu com 58% da despesa to- 
tal; a Administração Central representou 349%. 

Em 2000, 90% da população portuguesa tinha abastecimento 
público de água domiciliário, 70% era servida por sistemas de dre- 
nagem de águas residuais e 98% estava servida com sistemas de 
recolha de resíduos 

Empresas 

Em 2000, o investimento da indústria em tecnologias de 
redução e controlo de poluição, atingiu cerca de 244 milhões 
de euros (151 milhões de euros em tecnologias e equipamentos 
fim-de-linha e 92.8 milhões de euros em tecnologias integra- 
das). 

As despesas correntes na protecção do ambiente ascenderam a 126 
milhões de euros, dos quais 52% se referem a custos relativos a con- 
tratação de trabalhos especializados, onde se incluem as contraparti- 
das pagas à Sociedade Ponto Verde. 

Organizações Não Governamentais 

de Ambiente 

Em 2000, as Organizações Não Governamentais de Ambiente 
(ONGA) tiveram no sector privado (Famílias e Empresas) a sua prin- 
cipal fonte de associados, tendo atingido perto de 100%. Do total de 
assaciados do País, cerca de 82% estavam concentrados na região de 
Lisboa e Vale do Tejo, enquanto que as regiões do Centro e do Norte 
detinham 7% e 6%, respectivamente. 

Relativamente à afectação das actividades por domínios de gestão 
e protecção do ambiente, os domínios “Outras Actividades de Pro- 
tecção do Ambiente” (1883 acções), “Protecção da Biodiversidade e 
da Paisagem” (1287 acções), “Protecção do Recurso Água” (511 ac- 
ções) e “Protecção dos Solos e Águas Subterrâneas” (507 acções) fo- 
ram os mais relevantes. 
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Concorda com as anunciadas restrições 
à entrada de imigrantes em Portugal? 

Virgínia Veiga 
Qualquer restrição à 

irculação de livre ci 
as; vinda de países tercei- 
ros em relação à União 
Europeia, deve ser extre- 
mamente cautelosa, por- 
que contende em simul- 
tânco com direitos huma- 

E nos e com o desenvolvi- 
mento económico do País. No circunstancialis- 

mo actual mundial e interno, Portugal, aliás 
cumprindo a sua tradição histórica, não deve 

ctiar obstáculos de maior à entrada de imigran- 
tes, porque o País tem que cumprir a sua quota 
parte de obrigação no equilíbrio das condições 
de vida de povos que atravessam dificuldades. 
uma questão de solidariedade internacional, pela 
qual cada país desenvolvido tem a obrigação de 
pagar o seu preço, porque dessa forma contri- 
bui indirectamente para a paz mundial. É bom 
que Portugal não esqueça o lugar paralelo no 
desenvolvimento que conseguiu, precisamente 
porque os portugueses foram outrora recebidos 
articularmente pela França, pela Venezuela, 

pelos EUA e pela Alemanha, nomeadamente. 
A presença de estrangeiros em lugares que à 
partida poderiam ser ocupados por portugue- 
ses descamba facilmente no risco de atitudes 
xenófobas. Cada porruguês em dificuldades deve 
sempre pensar antes de atirar uma pedra na 
quele parente, naquele vizinho ou naquele ami 
go que hoje vive bem, porque outrora alguém, 
num outro país, lhe estendeu a mão. É obriga- 

ção humana estender a mão a todo o ser huma- 
no em dificuldades, lembrando-se que ninguém 
abandona a sua terra sem uma enormíssima dor 
de alma e um grande sacrifício. 

  

Fernando Caçoilo 
Concordo, porque 

nós somos um país pe- 
queno e temos que sa- 
ber dimensionar-nos à 
nossa escala. Não po- 
demos ter a postura de 
escancarar as portas e 

* coda a gente, indepen- 
dentemente do seu va- 

lor, entrar de sua livre 
vontade num país pequeno, que tem a di- 
mensão e potencial que tem, e que pare- 
ce-me que o mais lógico é que haja restri- 
ções e que sejam feitas de uma forma en- 
quadrada com o dimensionamento e es- 
sencialmente das necessidades que temos 
de mão de obra no país. Nós também te- 
mos que saber defender as nossas causas, 
o nosso povo e população. Não se trata de 
fechar as porras a ninguém, é apenas ree- 
quilibrar aquilo que necessitamos sob pena 
de termos amanhã graves problemas soci- 
ais, numa crise económico-financeira do 
país grave que depois quem vai pagar so- 
mos todos nós. Acho que é preferível pre- 
venir do que remediar, porque seguramen- 
te esse é o melhor caminho. Acho que se 
deve ser restrito em função das necessida- 
des do país sob pena de termos aqui um 
conflito social complicado a curto ou mé- 
dio prazo. 

mo 

João Bernardo 
É preciso esclarecer, 

em primeiro lugar, que 
já havia legislação que 
limitava a entrada de 
imigrantes em Portugal 
e isso provocou um nú- 
mero de ilegal na or- 
dem dos 40 mil, que 
cria uma situação com- 
plexa para o País. Toda- 

via, é problemática a decisão de eventual ex- 
pulsão de todos os trabalhadores ilegais, 
quando a curto prazo é preciso contratar al- 
gumas dezenas de milhar de novos emigran- 
tes que venham resolver alguns problemas 
de mão de obra indiferenciada, nomeada- 
mente na área das obras públicas, Entendo 
que é preciso, todavia, criar mecanismos de 
fiscalização e de controlo, com marcação de 
quotas definidas a nível nacional, para assim 
evitar a concentração excessiva de imigrantes 
em algumas áreas metropolitanas, nomeada- 
mente de Lisboa, com uma distribuição mais 
equilibrada, com um acompanhamento mai- 
or e mais qualificado sobre esses imigrantes, 
no sentido de não criarmos problemas soci- 
ais que a médio prazo podem ser a surgir. 
necessário reforçar este controlo, para digni- 
ficarmos o trabalho dos imigrantes, até por- 
que somos um país que temos responsabili- 
dades sobre isso e queremos que as pessoas 
que vem no Leste e do Norte de África sejam 
cidadãos que tenham direitos mínimos con- 
sagrados e que não sejam mera mão de obra 
ao sabor da especulação de muito patronato. 
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solos é uma realidade que quetemos repetido ao lon-  nificaqueos problemasine- conheça a sua evolução. 
no nosso país tem vindo a 
merecer alguma atenção 
dos responsáveis governa- 
tivos, como o demonstram 
os recentes encerramentos 
de lixeiras e a sua substi- 
tuição por aterros saniári- 
os. Mas a verdade é que 
contintia à ver-se, um pou- 
co por todo o lado, peque- 
nas lixeiras onde o cidadão 
“despeja” resíduos sem 
qualquer punição, pondo- 
se a questão da fiscalização, 
e porventura em destaque 
a a de meios humanos 

, e ain- 
da a pls de coimas 
que não são muito dissua- 
sivas. 

A contaminação dos 
solos é um problema que 
tem merecido de investi- 
gadores da Universidade 
de Aveiro uma atenção 
muito especial, o que nos 
levou ao contacto com o 
professor doutor Senos 
Marias para que nos falas- 
se de uma problemática 
que lhe tem absorvido 
muito do seu tempo de 
investigador, que começou 
por nos referir que «a acti- 
vidade humana é de uma 
maneira geral, agressiva, 
mas todos os animais agri- 
dem o planeta. Interessa 
que tenhamos uma activi- 
dade que não entre em 
ruptura com o ciclo do pla- 
neta. No distrito de Avei- 
ro começámos a preocu- 
par-nos com estas coisas 
em meados dos anos 80, 
com o estudo da zona de 
Estarreja», que na altura era 
considerado um ponto crf- 
tico. 

go do tempo, porque as 
condições ambientais têm 
uma quota evolutiva, que 
é o tempo», afirmou, con- 
siderando que a questão de 
Estarreja é séria apcsar de 
muitas das indústrias te- 

rem sido desactivadas. 
«O problema de Escar- 

reja não é só o das lamas, 
como muita gente diz. É 
o ar, o solo sujo e as lamas, 
para além da contamina- 
ção dos aquíferos através 
das infiltrações, o que ele- 
va a dimensão do proble- 
ma», adiantou, salientan- 
do que «no caso particular 

de metros cúbicos de arei- 
as, com espessuras consi- 
deráveis, que contêm aquí” 
feros, que se encontram 
contaminadas, e que nal- 

rentes estejam totalmente 
resolvidos. O facto de se 

“terem limpo as superfici- 
es, não significa que em 
profundidade os proble- 
mas não estejam latentes. 
As sequelas continuam, 
porque uma coisa é rerirar 
O que está à vista, outra 
coisa é o que está no sub- 

ra que o encerramento das 
lixeiras foi «uma excelente 
solução técnica, mas agora 
temos de deixar a nature- 

za agir, o que poderá levar 
dezenas de anos», fazendo 
a analogia de uma lixeira 
com uma bacia de fundo 
toto... «a água que entrou 

  

do se retira a bacia, as arei- 
aque aço pe ao 

esó 

Em Ovar e Ílhavo estudá- 
mos o problema em três 
dimensões e deixámos os 
furos para essa monitoriza- 
ção, mas que agora depen- 
de das autarquias». 

Cemitérios 

como potenciais 
contaminadores 

A maneira como lida- 
mos com os mortos é uma 
matéria sensível. Há dois 

séculos, em Portugal, os 
mortos ficavam no interi- 
or das igrejas, e a primeira 
questão foi tirá-los para fora 
desses locais. Depois vie- 
ram os cemitérios e a ques- 
tão agora é a maneira como 
este se localizam «í 
mente em locais mais con- 
venientes para as pessoas», 
como nos referiu Senos 

  

em situação muito precá- 
Tia», 

Uma outra questão que 
se coloca na , É a re 

sultante da subida dos nf- 
veis médios das águas do 
mar que implica à deslo- 
cação do interface água 
doce-água salgada mais 
para o continente, com à 
consequente salinização. 
«O distrito de Aveiro, de 
agricultura intensa e fami- 
liar, baseada em capração 
ce águas a partir de poços, 
vem implicar o avanço da- 
quele interface, o que pode 
gerar proporções graves», 
salientou Senos Matias. 

As lixeiras, apesar de 
serum “problema ultrapas- 
sado” deixam, na perspec- 

cido mina de água po- 
derá “limpar” essa areias», 
o que poderá ser acelerado 
com tratamentos bioqui- 
micos, biológicos, de que 
já existem centativas no es- 
trangeiro, mas a “lavagem” 
demora anos. 

Aquele investigador da 
Universidade de Aveiro 

considera que o encerra- 
mento das lixeiras foi «um 
grande esforço do país, das 
Câmaras — que foram ine- 
xoedíveis no apoio -, mas 
que agora é uma questão 
da natureza seguir o seu 
caminho, o que demora o 

los contaminados é um 

processo demorado, de 

cada vez mais no interior 
dos perímetros urbanos, 
absorvidos pelas próprias 

, Como é o caso de 
Aveiro e 

Havendo que respeitar 
os sentimentos religiosos e 
culturais há, no entanto, 
que ter em atenção os pe- 
figos para a saúde Ra 
com as localizações dos ce- 
mitérios em locais pouco 
ou nada apropriados. E 
aqui cabe referir 
outras culturas que não 
véem o cemitério como 
“um destino final”, promo- 
vendo outras alternativas, 
com soluções que não se 
põem da mesma maneira 
em todos os países. 

Sendo um problema 

  

Senos Matias - investigador na Universidade de Aveiro 
específico do sul da Euro- 
pa, com motivações reli- 
giosas e culturais, levam a 
que “a solução final” seja o 
cemitério. E aqui surge à 

to de vista do ambiente», 
a nos referiu Senos 

eo aquele cien- 
ústa «os cemitérios deve- 
riam localizados em sítios 
mais benignos para 0 am- 
biente, com determinadas 
características dos terrenos, 
e em locais com níveis de 
lençóis freáricos profun- 

dos, é em locais pouco sus- 
ceptíveis de serem inun- 
dados», o que raramente 
acontece. 

A localização de cemi- 
térios em terrenos areno- 

sos, como acontece, por 
exemplo, na da 
Nazaré, «é absolutamen- 
te contraproducente, por 
serem terrenos porosos 
com níveis freáticos mui- 

to próximos da superfi- 
cie», leva à contaminação 

do solo e das águas, em- 
bora no caso que referimos 
haja distribuição de água 
domiciliária proveniente 
de outras captações, mas 
a verdade é que há utiliza- 
ção de águas na agricultu- 
ra, com naturais inconve- 
nientes. «Neste caso não 
se coloca o problema de 
utilização da água para 
consumo humano, mas 

rede por-se na utilização 

Num cemitério com 
lençol freático próximo da 
superficie, a decomposição 
do cadáver vai ter acção 
imediata na contaminação 
das águas, através dos com- 
ponentes inorgânicos 
(amoníaco, cloro, metais 

como o sódio e a potassa, 
nitratos) e alterações no 
PH da água, e os orgâni- 

cos (carbono e oxigénio dis- 
solvido) e ainda «os mais 

perigosos que são os orga- 
nismos parogénicos, 

microbiológica». 
Segundo Senos Mati- 

as, «a lei portuguesa é in- 

mas que não é cumprida». 
Tema que colide com 

sentimentos e razões reli- 
glosas e profanas, os cemi- 
térios são, numa 
tiva científica, pólos de 

contaminação dos solos, 
cujas deveriam 

ser tomadas em conta, com 
oafastamento das zonas ur- 
banas, e escolha de terre- 
nos apropriados, que ob- 
viassem à contaminação 

do ambiente. E não pode- 
mos esquecer que para 
além da contaminação dos 
solos há também, a liber- 
tação de gases... 

Um tema que não se 
esgora e que deverá mere- 
cer, no futuro, uma maior 
atenção das autoridades. 
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nha decisão. Não me ar- 
rependi, bem pelo contrá- 
rio, pois dei asas ao meu 
sonho. 

CP — O seu envol- 
vimento no movimen- 
to associativo, na cri- 

ação de vários núcle- 
os científico-culturais 
criaranm-lhe uma 
“aura”... sentiu-se en- 
vaidecido por isso? 

JB - Podem considerar- 

me uma pessoa vaidosa, 
mas não gosto de dar nas 
vistas, Sou, acima de tudo, 
uma pessoa com ideias 
que, na sua grande maio- 

Arménio Bajouca 

Campeão das Pro- 
víncias (CP) - O que 
o trouxe para Áveiro 

estudar Engenharia 
Geológica? 

João Baptista (JB) 
- A minha irmã já estuda- 
va em Aveiro, Engenharia 
do Ambiente, e no final do 
meu secundário resolvi ab- 
dicar da viagem de finalis- 
tas para a visitar e conhe- 
cer o que se fazia no De- 
partamento de Geociênci- 
as, uma área que já me se- 
duzia. Desde miúdo e 
tive uma grande afi ria, têm um princípio meio 
com as ciências Eee terra. efim. 
Com dez anos de ida- CP- A vida de es- 

de, e quando tinhao com- * tudante deixa recor- 
passo de espera asia o dações... e as múlti- 

período da manhã e da plas actividades em 
que se envolveu dei- 
xaram marcas. O que 
recorda como mais 
importante? 

JB-Todas. Porque me 
ajudaram a formar como 
cidadão. Mas a criação do 

de, na escola, fa para as 

“de cima e depois de co- 
nhecer o plano curricular 
de Engenharia Geológica 
e de conhecer algumas das Núcleo de Geologia da As- 
pessoas que ainda hoje se sociação Académica da 
encontram ligadas ao De- Universidade de Aveiro 
partamento, tomei a mi- posso coi como um 

vestigação científica, reali- 
zei um estudo sobre as arei- 

marco, uma vez que per- 
mite aos alunos de Geoci- 
ências e à comunidade de- as de praia da ilha do Por- 
senvolver actividades den- to Santo e as propriedades 
tro desta área. medicinais. 

CP — A experiência 

universitária foi-lhe útil 
noutras actividades... 

JB - Sem dúvida. Re- 
pare que coordenei activi- 
dades com outras associa- 
ções académicas e federa- 

ções, de forma a elabotar 

Não esqueço a 1º Se- 
mana da Geologia, o 1º 
Concurso Nacional de Fo- 

tografia e Ilustração Geo- 
lógica e os primeiros cur- 
sos de Geologia de Cam- 
po, que foram ideias por 
mim lançadas e concreti- 
zadas, o que me deixa or- estratégias para combater 
gulhoso quando verifico a célebre Lei 20/92 e a 
que se têm mantido rcgu- pasta da Educação do Prof. 
ares, e são importantes na Doutor Cavaco e Silva. Por 
formação extra curricular ter passado por todosos ór- 
dos alunos. gãos como representante 

CP — Ainda como | do corpo discente, experi- 
ências que foram extrema- 
mente enriquecedora, aca- 
bei no Senado. 

estudante lançou-se 
noutras actividades... 
fale-nos delas... 

JE [geme ND aa 
Engenheiros Geólogos 

  
dar que ainda antes de ter- 
minar O curso comecei a com boas saidas 
desenvolver actividades re- profissionais 
lacionadas com a investi-- 
gação récnico-científica, e CP- Há mercado de 

emprego para os En- 

genheiros Geólogos? 
JB — Há, ao contrário 

do que muitos possam 
pensar. À maior parte dos 
recém- licenciados pensam 

go da Madeira, numa edi- 
ção bilingue, Depois dis- 

so e já na fase final do cur- 
so, com uma bolsa de in- 

    4 N E 
João da Madeira ou engenheiro das areias, como 

é conhecido, faz um aposta na talossoterapia 
queavida é fácil, mas a ver- 
dade é que há determina- 
dos trabalhos que surgem 
mas ficam distantes das re- 
sidências habituais, e mui- 
tas pessoas não têm capa- 
cidade de adaptação à rea- 
lidade empresarial, Essa é 
a grande dificuldade. Nin- 
guém começa do topo e 
tem de haver um cresci- 
mento gradual. 

Nas primeiras Jornadas 
de Engenharia Geológica, 

à engenharia de minas, 
mas neste momento tem 
o seu próprio espaço. 

CP — Enveredou 
pela investigação... é 
fácil ser investigador 
em Portugal? 

JB - Nas geociências 
está implícita à investiga- 
ção, e à Universidade de 
Aveiro é um bom exemplo 
disso. Sinto-me orgulhoso 

da minha primeira opção 
ter sido esta Universidade, 

que decorreram na Universi- que ao ser comparada com 
ae de Coimbra, ficou da- outras Universidades que 

que há mercado para En- leccionam este curso, põe 
ce Geólogos até essas Universidades, a ní- 

2010. O do vel nacional, a anos luz de 
Porto, osestádiosparao Euro- distância, porque além de 
2004, as auto-estradas, são ter um excelente quadro 
grandes obras irão absorver docente tem várias áreas de 

muitos investigação científica. 
Há muito para fazer Quem circula pelo Cam- 

em Portugal no domínio pus vê a quantidade de 
das geociências e da enge- pessoas de raças diferentes, 
nharia geológica. À licen-  queveem de países mais de- 
ciatura de engenharia ge- Poiares que o nosso 
ológica, na Universidadede fazer investigação científi- 
Aveiro é das mais antigas, cana Universidade de Avei- 
mas relativamente recente ro, Isso é um barómerro do 
face a outras licenciaturas, que é esta Universidade. 
mas é um curso que ga- CP — Porquê o seu 
nhou um nicho de merca- Doutoramento em 
do muito grande... Inicial- Geociências? 
mente surgiu para dar 
apoio à engenharia civil e > 

  

- perfil 
  

Arménio Bajouca 

João Baptista ou João 
da Madeira é hoje um 
doutorado que não esque- 
ce as suas origens e que fala 
com orgulho do facto de 

ter sido, até entrar na Universidade, aos 19 anos, serralhei- 
ro civil , de que tem «carteira de mestre de 2*. E até ter essa 
carteira trabalhei muitos anos para outros mestres, pessoas 
que apesar de terem apenas a quarta classe eram pessoas de 
uma nobreza e de uma inteligência fantástica e que me 
ensinaram muito, coisas que não se aprendem na Univer- 
sidade». Foi com esses mestres que João da Madeira apren- 
deu a lidar com a classe trabalhadora. E há muita gente 
com formação superior que não sabe fizer gestão de recur- 
sos humanos. 

Por uma questão profissional, tem na escultura uma 

  

Exigente e perfeccionista 
arre que o seduz bastante e é hoje director-técnico de vári- 
os escultores portugueses em obras de arte colocadas em 

espaços públicos- Uma delas é do escultor Paulo Neves, 
no dota Internacional do Porto Santo, titulada “A 
chegada e a partida”. 

Neste momento está a estudar a classificação do Pico 
de Ana Ferreira, na Ilha do Porto Santo, com quem tem 
uma relação bionífica,, que lhe param algumas 
publicações e alguns prémios. «E. É qualquer coisa de único, 
a nível do território nacional e internacional», 

Considera-se um bom garfo e «não é por acaso que 
sempre que estou em Aveiro vou aos encontros gastronó- 
micos da Confraria de S. Gonçalo, e fui ordenado “cavalei- 
ro” da única Confraria Académica nacional — de Aveiro», 

Dá preferência aos pratos de peixe. Gosta de vinho tinto 
mas está num estádio em que prefere beber muito pou- 
co... mas muito bom. 

Honestidade, seriedade, rigor, são qualidades que va- 

loriza no homem e na mulher. Considera o conceito de: 
família importante, e procura segui-lo, numa altura em 
que este parece ser um dos valores que se perdem na soci- 
edade portuguesa. 
Enre os seus hobbies a fotografia aparece em lugar de 

destaque. 
are e dade exigente demais con- 

sigo próprio e com os outros, o que pode levar a conside- 
ratem-no “picuinhas”. «Se se pode fazer bem, por que se 
há-de fazer mal?», pergunta quem quer ser perfeccionista. 
Não sabe guardar rancores, e repugnam-no a inveja, o 
údio e a mediocridade das pessoas. À falta de empenha- 
mento e de trabalho são as coisas que mais crítica na soci- 
edade portuguesa, e aponta o acomodar de.quem está à 

espera do fim do mês para receber o ordenado sem preo- 
cupações de produtividade. 
Não se considera um “self made man”, mas tem a pre- 

ocupação de organizar a vida escalonada no tempo, para 
isso não lhe falta a agenda elecerónica e uma outra — bem 
à antiga — onde aponta tudo o que tem para fazer, tentan- 
do controlar e aproveitar o tempo face às múltiplas solici- 
tações.



Campeão das províncias 

Quinta-feira, 13 de Junho de 2002 

entrevista da semana [João Baptista - geólogo] e ainda 
  

=> 
JB - Foi, sobretudo, CP — E preocupa-o JB Falámos, atrás, de dicina no Porto Santo. 

para dar continuidade ao o futuro do litoral um dos recursos que é a CP - Em que ou- 
estudo sobre a caracreriza- português? orla costeira, mas Pormugal tras aplicações se 
são das propriedades fisi- JB - Preocupa-me e — temoutros comoaságuas, pode tirar partido das 
cas, químicas e as proprie- bastante, porque é ne re termais, mineromedici- areias? 
dades que justificam o in- curso ameaçado em deter- nais, de mesa, que outro JB — Estamos agora, 
teresse medicinal das ari minadas secções. São pre- recurso com imensas po- com uma empresa inter- 
as da praia da Ilha do Por- ocupações acrescidas por tencialidades. No caso da nacional, a desenvolver al- 
to Santo, que já tinha ini- queno litoral éondescen-  peomedicina filamos num guns cosméticos, nomez- 
ciadonoâmbitodaprimei-  contraamaior partedain- produto único a níovel  damente cremes com for- 

rabolsade investigação. Foi dustria do secxor terciário, nacional € internacional, mulações próprias. É uma 
um doutoramento dein- ese não for devidamente que é a aplicação de areias das investigações que esta- 

igação técnico-ciendifi-  acautelado está ameaçado. para fins terapêuticos e mosadesenvolver. Há pro- 
ca aplicada. E é isso que Como investigadores, medicinais. O Porco San-  priedades específicas, e fo- 
tem feito da Universidade cabe-nos a nós compreen- to pode ser pioneiro nos ram feitos estudos compa- 

de Aveiro únicianívelna- der um pouco o que se tratamentos combinados rativos das areias do Porto 
cional. É uma Universida- passou no passado cesta de areias, areias c águas e Santo com as da Costa 
de que investiga mas com acontecer no presente para produtos hortícolas e ftu- Nova. Aqui, uma areia si- 
determinados objectivos poder perspectivar o futu-  tícolas. Deixa-me particu-  liciosa, de quartzo, de cor 
concretos de resolver pro- ro; jáqueacontinuarcom  larmente feliz saber que os esbranquiçada, leitosa, no 

caso do Porto Santo é uma 
areia amarelada, de com- 
posição carbonatada,, de 
origem biogenética, com 

blemas de mercado. 
CP - Qual é exac- 

tamente o trabalho 
que está a desenvol- 

esta dinâmica põe-se a 
questão do que irá aconte- 

tratamentos com areias já 
são conhecidos no Porto 
Santo desde o século XVIL, Cera 

CP - Concluído o — conhecendo-se muitos ca- 
ver no âmbito do doutoramento, os sos de sucessos terapêuri- restos de algas, É a com- 
Doutoramento? seus projectos futuros cosregistadosnoslivros“As posição da areia. 

JB-É sobreas Areias irão passar por Avei- Ilhas de Zarco” e “Eluci- às suas propriedades tér- 
de Praia da Ilha do Poro ro ou pela Madeira? dário Madeirense” em que  micas e químicas que e 
Sano: investigação da sua JB - Estou a pensar se relatam casos de pessoas reacção com o corpo hu- 
geologia, génese, dinâmi- num pós-doc na área da que chegavam à ilha com mano tem acção benéfica 

na saúde, 
CP — Acha que o 

investigador deve 
“prolongar” a sua in- 
tervenção noutras 

áreas? 
JB — Na minha opi- 

nião o investigador deve 
também correr alguns ris- 

cose pórassuas “descober- 
tas” em prol da comuni 
dade. Temos tido sempre 
essa preocupação, e por isso 
lançémos, eu e o Professor 

ca e propriedades justifica- 
tivas do seu interesse me- 
dicinal. 

CP - Como enca- 
ra a situação de pa- 
receres científicos se- 
rem postos em causa 

por populações e pelo 
poder político? 

Geomedicina, que poderá 
ser um ser um projecto de 
um ou dois anos. Aveiro é 

a minha segunda casa e 
não passo perder esta liga- 
ção à cidade. Aqui passei 
os melhores momentos da 
minha vida e arranjei mui- 
tos amigos. mas a ilha do. 
Porto Santo também faz 
parve da minha vida e onde 
tenho outros projectos. 

ção científica” que infeliz- Tenho em projecto a 
mente porvezessenota. Iso gravação de uês 

motivas e saiam de lá cu- 

radas. 
CP - Para que do- 

enças são indicados 
esses tipos de trata- 
mento? 

JB — Essencialmente 

trico, São aquelas em que 
temos registado maiores 
sucessos terapêuticos. Esta 
é uma causa em que me 

émau parao país e paras televisivos sobre a pedra tenho empenhado, com Celso Gomes, um livro em 
pessoas que trabalham com natural do arquipélago da muitas adversidades ficeao duas línguas, que tem re- 
rigor é seriedade. Essas si Madeira, o património ge-  loby da classe médica. Para gistado uma boa recepti- 
tuações póem em causa as “ológico do arquipélago da ultrapassar essas dificulda- — vidade, e onde está tudo 
unidades de investigação e Madeiracarciasdailhado des, associamo-nos a um — devidamente explicado 
as instituições. Porto Santo, programasde grupo de médicos da Fa- desde os efeitos erapéuti- 

CP — Acha razoá- 25230 minuros, quede- — culdade de Oslo, com mé- | co a alguns métodos de 
vel que pessoas sem verão estar concluídos ain- todos de diagnóstico do tratamento. 
preparação específica da este ano, numa produ- melhor que há nesta área. CP— A talassotera- 
ponham em causa — ção da RTP Madeira, que CP - Há já algum | pia tem potencialida- 
afirmações de cientis- serão emitidos também na reflexo desse traba- des de exploração em 
tas, como, por exem- RIP - Açores, Canal 2 e lho? Portugal? 
pm que as praias da  RIP- Internacional, JB — Já começamos a JB - O Açores têm 
osta Nova e da Va- CP — E depois? receber pacientes, a ter su- grandes potencialidades 
Re possam desa- JB - Depoisviráolan- cesso, o Hotel começou a nesta área. Não tenho dú- 
parecer numa ou — amento da segunda edi- | terretornoe nestemomen- 

  

duas décadas? ção do livro “Pedra Natu- to conseguimos ter as ins- um espaço, à nível nacio- 
JB - De modo algum. ral do arquipélago da Ma-  rituições sensibilizadas nal, com que nunca nin- 

Seiao que scestáa referire deira”. para O registo de patentes  guém se preocupou. E já 
a cientista que fez essa afir- CP - Virado para — emarcascomarciasdoPor- — agora deixe-me que lhe 
mação (Cristina Bernar- o aproveitamento das toSantoevaientrarnaAs- diga que a Universidade de 
des) sabe, melhor quenin- areias para fins tera-  sembleia Legislativa Regi- Aveiro, agora com a Escola 
guém, a situação da costa pêuticos e medici- — onaladiscusãodeumale- Superior de Saúde, vai ter, 
e as consequências futuras nai pergunto-lhe  gislação própriaparaquem na área da fisioterapia, vai 
se não forem tomadas me- se há ainda muito a — queira construir c funcio- ter aqui um campo de ab- 
didas imediatas. fazer nessa área? narcom clínicas de geome- sorção desses profissionais. 

Ea sacee 
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As duas empresas que dirijo vieram preencher 
determinadas lacunas que havia ao nível da Região 
Autónoma da Madeira e têm hoje uma actividade re- 
gular. 

O meu estado de ânimo é, quase sempre, positi- 
vo e com muita alegria, As pessoas que me conhecem 
sabem que estou sempre bem disposto. 

Neste momento sinto-me um pouco reparti- 
do no triângulo: Madeira, Aveiro e Porto Santo. Em 

qualquer um deles vivo bem, e em qualquer deles sin- 
to falta de qualquer coisa dos outros dois. 

Considero-me um cidadão do mundo. Adap- 
to-me muito bem a qualquer sítio. 

Acho que não há uma felicidade absoluta. A 
felicidade vai-se conseguindo à medida que vamos atin- 
gindo os nossos objectivos profissionais, familiares, e 
emocionais na concretização de projecros. 

Estamos a criar um país de doutores, onde toda 
a gente quer ter um título mas ninguém quer traba- 
lhar. Há um contra-senso na nossa sociedade: somos 

o país da Europa com menos desemprego, mas somos 
também aquele onde se produz menos. 

Há uma falta de respeito para com os mais ve- 
lhos.. perdeu-se o respeito e a responsabilidade, Cada 
vez mais se vê menos jovens responsáveis, em termos 
de cumprimento de horários, de cumprir metas de 
trabalho, de objectivos. Isto é mau. 

Os heróis, para mim, são figuras de banda de- 
senhada, personagens virtuais. Não tenho heróis mas 
tenho vátias pessoas que foram modelos na minha vida, 
com quem tenho relações profissionais ou de amiza- 
de, ou que no passado forum pessoas que me ensina- 
ram. Na Universidade de Aveiro tenho várias pessoas 

que, em muitos comportamentos, são pessoas-mode- 
lo, 

Se me fosse permitido apagar personalidades da 
História, apagaria muitas, mas em todas elas também 
vejo que em termos históricos foram importantes. A 
História é isso mesmo. 

O marketing que está associado às artes plásti- 
cas é muito forte, e às vezes os que aparecem no topo 
nem sempre sem os melhores. 

A vida não pode ser só trabalho. Uma pessoa 
normal tem de estar dentro dos condicionalismos nor- 
mais da sociedade, não se pode por à margem. É im- 
portante trabalhar, mas também é importante ter 
momentos lúdicos. 

Para estar em forma preciso de dormir sete a 
oito horas. E no dia-a-dia não dispenso um 

ESET e 
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sequestro 

A PSP deteve, na últi- 

ma semana, 19 pessoas 
(seis em Aveiro, quatro em 
Espinho, cinco em'S, João 
da Madeira, dois em San- 

ta Maria da Feira e um em 

Ovar), apreendeu 348 do- 
ses de haxixe e recuperou 
7 viaturas. 

Em Aveiro, as deten- 
ções prenderam-se com 
vráfico de esupefacientes, 
roubo por esticão, furto no 
interior de automóvel e 

condução sem licença. 
Em Espinho, os qua- 

mo indivíduos foram deri- 
dos devido ao facto de se 

encontrarem em cumpri- 
mento de mandados de 
detenção, 

Em S. João da Madei- 
ra, foi detido um homem 

de 22 anos, carpinçero, 
por introdução em 4 rest- 

didi roubo, coacção, 

Embora, na Feira foi ain- 

da detido um jovem por 
posse ilegal de droga e ma- 
terial furtado. 

Denunciada 

nha da Nazaré; João Fer- 
reira, diz que o parque in- 
fantil do Parque de Cam- 
pismo da Gafanha da Na- 
zaré não tem condições de 
segurança, apontando o 
caso de sua filha, vítima de 
um acidente naquele par- 
que de campismo. «O es- 
correga caiu em cima dela 
e partiu-lhe um braço», 
disse João Ferreira apon- 
tando ainda o facto de o 
equipamento ter sido co- 
locado de novo em funci- 
onamento sem que lhe ti- 
vesse sido feita qualquer re- 
paração. João Ferreira diz 
ainda que vai levar o caso a 
tribunal, processando o 
funcionário do parque, o 
Gafanha e a Junta de Fre- 
guesia «porque nem qui- 
seram saber do estado da 
menina nem formularam 
um pedido de desculpas».   

  

dia 

5) 

Tiro no pé 
Um homem ,de 31 

anos, foi atingido no pé 
esquerdo, por um tiro de 
caçadeira, em S. Marti- 
nho da Gândara, em Oli- 
veira de Azeméis. , 

O disparo surgiu em 
sequência de uma discus- 
são sobre um alegado 
roubo de telemóvel, em 

que o presumível agres- 
sor terá ido a casa buscar 
uma caçadeira, com a qual 
disparou sobre o pé da 
vítima, quando a vítima 
safa de um café. 

O indivíduo ferido 
teve de receber tratamen- 
to hospitalar, na unidade 
de saúde de Oliveira de 
Azeméis, mas o ferimen- 

to foi considerado ligeiro 
e a vítima recebeu já alta. 

Alcoólicos 
dd 
em Ílhavo 

  

Está para breve o 
nascimento de mais um 
grupo de Alcoólicos 
Anónimos (AA) em 
Ílhavo, que eleva para 
seis os grupos instituí- 
dos no Distrito de Avei- 

ro. Para já existem em 
Aveiro, S. João da Ma- 

deira, Ovar, Águeda e S. 
João de Loure (Alberga- 
ria-a-Velha), envolvendo 
cerca de uma centena de 
indivíduos. 

Uma sondagem feita a 
nível nacional aos mem- 

bros dos AA revela que 
a maioria das pessoas 
que procuram este ser- 
viço de apoio estão na 
faixa etária compreen- 
dida entre os 40 e os 60 

anos, sendo que esta 
distribuição é similar 
entre mulheres e ho- 

E dia 

ó 

  

  
Detido 
falso fiscal 

Um jovem, de cerca 
de 20 anos, que se terá 
feito passar por um fis- 
cal camarário para rou- 
bar idosas de S. João da 
madeira foi detido em 
flagrante delito. 

O homem bateu à 
porta de uma sepruage- 
nária, dizendo que pre- 
tendia conferir o recibo 
da energia elécrrica e pe- 
dindo à locatária que lhe 
desse um copo de água 
Depois de entrar livre- 
mente na residência rou- 

bou a carteira da senho- 

ra, que continha 210 cu- 
ros é fugiu. 

Idoso sobrevive 
em vala 

Um homem, de 85 

anos, residente em Pe- 
dreira, no concelho de 
Oliveira do Bairro, foi 

encontrado numa vala 
com vida, depois de es- 
tar desaparecido duran- 
te quatro dias. 

A vítima terá estado 
durante todos estes dias 
dentro de uma vala co- 
berra de silvas, na encos- 
ta de um pinhal situado 
num local ermo e de di- 
fcil acesso. 

O idoso, que estava 
em estado de choque e 
cansado, não conseguiu 
explicar o motivo do 
seu desaparecimento e 
foi internado no Hospi- 
tal Distrital de Aveiro 
para exames e observa- 
Rs, 

dia 

ú 

Detidos suspeitos 
tráfico 

  
de 

Dois homens e uma 
mulher foram detido, 
em S. João da Madeira, 

quando procediam à ven- 
da de estupefacientes. 
Os alegados traficantes 
de droga estavam já re- 
ferenciados desde uma 
mega operação, levada a 
cabo no mês passado, e 
da qual resultou a iden- 
tificação de 19 indivídu- 
os, dos quais seis ficaram 
detidos. 

Os dois homens ago- 
ra apanhados ficaram 
detidos em regime de 
prisão preventiva no Es- 
tabelecimento Prisional 

de Custóias. 

Acesso ferroviário 
em marc: 

A construção do pri- 
meiro troço do acesso fer- 
roviário ao Porto de Avei- 
ro, cujo início das obras 

está agendado para o pró- 
ximo mês, já recebeu 
candidaturas de nove 
consórcios, que reúnem 
algumas das maiores 
empresas de construção 
civil e obras públicas na- 
cionais. 

As nove propostas es- 
tão agora em fase de ava- 
liação, não havendo ain- 
da data marcada para à 
adjudicação da obra, que 
contempla a construção 
dos primeiros 3,5 quiló- 
metros da plataforma 
multimodal de Cacia. As 
propostas variam entre 

os 6,456 milhões de cu- 
ros e os 7,618 milhões 
de euros. 

Detido por burla 
Um montador de tec- 

tos falsos foi detido, pela 
GNR de Águeda, por 
burla e posse: de docu- 
mentos falsos. O indiví- 

duo comprava automó- 
veis, mobílias e electro- 

domésticos através de 

créditos pessoais, letras 
de desconto e cheques de 
contas bancárias, que 
depois vendia ao preço 

chuva. 
O homem, de 35 

anos, foi apanhado em 
flagrante, junto de um 
estabelecimento, na pos- 
se de documentos falsos, 
quando se preparava para 
mais um negócio. O in- 
divíduo é acusado de 
pelo menos 20 crimes de 
burla, falsificação de do- 
cumentos e abuso de 
confiança. 
  

  
Quatro pessoas, entre 

as quais uma criança de 
três anos, ficaram grave- 
mente feridas, em con- 
sequência de uma coli- 
são entre duas viaturas li- 
geiras, em Pereiro, Nos- 
sa Senhora do Ó, em 

Um dos veículos 
acidentados tentava en- 
trar no IC2, quando foi 
abalroada pela outra vi- 
atura. 

O caso mais grave 
do acidente foi o da 
criança, que foi cuspi- 
da da viatura em que 
seguia, sofrendo frac- 
turas nas pernas e di- 
versas escoriações. A 
vítima foi assistida no 
local-e transportada 
para o Hospital de 
Anadia, de onde foi 
transferida para o Hos- 
pital Pediárrico de Co- 
imbra. 

Cadeia 
para tráfico 

Oiro dos onze acusa- 
dos de tráfico de droga, 
de emia cigana, que ti- 
nham insultado e amea- 
gado de morte o presi- 
dente do colectivo de jui- 
zes do Tribunal de Ílha- 
vo, obrigando à suspen- 
são da audiência, foram 

condenados à penas en- 
tre os cinco anos e meio 

e os oito anos de prisão. 
Só as três mulheres saí- 

ram absolvidas no pro- 
cesso. 

  

dia 

9 
Traçado 
ferroviário 

  

A polémica está lan- 
çada. A REFER garante 
que respeita a determina- 
ção do Governo no que 
diz respeito à segunda 
fase da ligação ferroviária 
ao Porto de Aveiro e a 
Câmara Municipal acusa 
a empresa de «desviar 
parte do traçado para o 
Canal das Pirâmides». A 

REFER afirma que o pro- 
jecto estará pronto este 
mês e que «obedece às 
directivas do despacho 
governamental», que im- 
pugna um traçado con- 
tíguo ao IP 5. 

Passeios 
de limusinas 

Um empresário de 
Bustos, Oliveira do Bair- 

ro, aluga limusinas ame- 
ricanas a quem procurar 
um dia de diversão dife- 

rente. À viagem custa cer- 
ca de 600 curos e a ideia 
surgiu depois do pedido 
de vários noivos, que pe- 
diam carros antigos ao 
empresário para o dia do 
casamento, uma vez que 
Fernando Luzio é colecci- 

onador de carros antigos. 

  

Três feridos graves e 
três ligeiros é o resultado 
de um despiste, na Estra- 
da Nacional 333, na Pa- 

lhaça, em Oliveira do 
Bairro. Os acidentados 
são todos imigrantes de 
Leste e vinham de um 

estabelecimento de diver- 
são nocturna, quando ao 
não conseguir desfazer 
uma curva apertada, aca- 
bou por se despistar 
embarer contra uma ár- 
vore. 

Os seis ucranianos 

deram entrada no Hospi- 
tal Infante D. Pedro, em 

Aveiro, sendo que um 
teve alta imediata. 

Milhares 
de peixes mortos 
em Anadia 

A GNR de Anadia 
transmitiu à sua Brigada 

Verde um caso de descar- 
tgas poluentes no Rio 
Cértima, em Anadia, que 
provocou a morte de mi- 
lhares de peixes. 

O caso foi denuncia- 
do às autoridades pelo 
Grupo de Escuteiros de 
Sangalhos (Anadia), de- 
pois de alguns elemen- 
tos se terem deparado 
com o rio comuma cor 
avermelhada e muitos 

de peixes mor- 
tos. O foco de poluição 
é mais evidente nos tro- 
ços do Rio que atraves- 
sam as freguesias de 
Mogofores e S. João da 
Azenha. 
  

dia 
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GNR ra 

A GNR da Gafanha 
da Nazaré disparou al- 
guns tiros de intimidação 
para o ar, quando perse- 
guiam três jovens, com 
idades entre os 16 cos 17 
anos, surpreendidos, na 
Praia da Barra, no interi- 
or de um carro furtado. 

Os jovens, já referen- 
ciados pelas autoridades 
por este cipo de delito, 
não obedeceram à ordem 
de paragem e colocaram- 
se em fuga e depois de 
intimidados com tiros 
para o ar, abalroaram a 
viarura da GNR, provo- 
cando danos nos pára- 
brisas e numa das portas, 
tendo ainda um militar 
sofrido ferimentos ligei- 
ros. Os jovens larápios 
acabaram por ser detidos. 

quer elevar 
Olináira ndo 
Bairro a 

O PSD de Oliveira do 

Bairro apresentou na úl- 
tima reunião da Assem- 

bleia Municipal, uma 
un para a elevação 
vila a cidade e a cria- 

a de três novas fregue- 

  

sias. 
A possibilidade de ele- 

vação a cidade faz parte 
do manifesto eleitoral do 
CDS/PP e Acílio Gala, 

deputado na Assembleia 
da República, já fez ques- 

tão de afirmar que preten- 
de cumprir a promessa. 

Para Manuel Nunes, 
do PSD, para além da 
elevação a cidade, «é im- 
priscindível a criação de 
três novas freguesias», 
duas das quais surgirão na 
vila de Oiá e uma ts 

ra em Oliveira do Bairro, 
com a união dos lugares 
de Vila Verde, Monte 

Longo e Serena. 
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ã A = asc 
O pavilhão Aristides Hall foi pequeno para Areitora Helena Nazaré entregou Os canudos 
albergar familiares e amigos dos graduados os diplomas 

Dia de festa na Universidade de Aveiro 

Mais de um milhar de graduados 
receberam “canudo” 

No Dia da Universidade e com a presença do ministro Pedro Lince, foram entregues “canudos” a mais de um milhar de 
graduados do ano lectivo 2001/2202. 

los. 816 licenci 22 bach 

    
Sete agregações, 31 di 101 y latos, e 87 comple de formação 

tiveram o seu dia de consagração, para além de 21 alunos premiados com bolsas de mérito. 
A Engenharia Electrónica e Telecomunicações foi o curso com mais licenciaturas (83), seguido de Educação de Infância 

(69), Ensino de Inglês e Alemão (64), Ensino de Biologia e Geologia (43), e Engenharia e Gestão Industrial (37). 
rig Eno mica e capacidade de próprios da universida- a universidade fosse da “preguiça” dos estu- 

=" — afirmação pela qualida- de, «duas medidas con consecutivamente pe- — dantes», atribuindo-lhe 
A seitora da Univer- de» o que éjáum mo- - cretas tendentes a pro-  nalizada face a outras, outras causas que vão 

sidade de Aveiro aprovei- tivo de orgulho, referin- mover 0 sucesso». «apresentando o maior «desde as condições con- 
tou as presenças do Mi- do que «existem hoje Helena Nazaré refe- desvio percentual do cretas de estudo c traba- 
nistro da Ciência e do dezasseis unidades de riu ainda penalização orçamento padrão face lho à qualidade do de- 1 Ens Ra gacsido 
    

   
  

  

Ensino Superior e do investigação h que a Uni ao real». Se- p pedag 
Secretário de Estado da das pelo Ministério, e Aveiro tem sofrido, em gundo a reitora da UA, dos docentes, e à forma- 

Ciência é Tecnologia foram aprovados dois la termos da aplicação da aquele desvio, entre ção base que antecede o 
para dissertar sobreahis-  boratórios Associados», fórmula de financiamen- 1998 e 200, acentuou- | ensino superior», com 

tória da Universidade, — estando a Universidadea to», que, na sua opinião se «de tal sorte que uma referência especial à 
em jeito de balanço, re- aguardar decisão sobre «compromete seriamen- hoje, em termos médi- falta de hábitos de leiru- 
alçando que o presente outra candidatura a La- re investimentos neces- os, apenas 77% do or- ra e trabalho na genera- 
ano escolar se iniciou boratório Associado. sários à melhoria de qua- çamento padrão é co- lidade da população. O 
com cerca de 11.500 es- A reitora da UA refe- lidade». berto pelo orçamento presidente associativo, 

tudantes e que nesse dia riu algumas dificuldades A este propósito, do estado». referindo-se ao desempe- 
a Escola Superior de Saú- relacionadas com o insu- Helena Nazaré frisou João Gustavo, presi- nho dos docentes, salien- 

de «abriu as portas para cesso escolar que, nasua quea UA «tinhaeman- — denteda Associação Aca- tou que há necessidade 
receber os primeiros 187 opinião, «tem múltiplas teve uma estrutura orça- démica da Universidade de clarificar «algumas fa- 

alunos». causas com interdepen- mental equilibrada, exe- de Aveiro não deixou de lácias» nesta matéria», 
A doutora Helena — dências várias que reque-  cutando, no período de focar o problema do in- destacando alguns dos 

Nazaré salientou, na sua rem uma abordagem ci- 1994 a 1998, cerca de sucesso e abandono es- constrangimentos que 
intervenção, que «a in entífica e sistemáti 25% do seu orçamento colares, salientando que lhes estão impostos 
vestigação científica na que tem vindo a seres em despesas de funcio- «o absentismo não éúni- | como, por exemplo, «o 
Universidade continua a tudada, d 1 d ca e exclusi res- tamanho das turmas» 

evidenciar grande dinâ- em análise, nos órgãos — que no mesmo período ponsabilidade da alega- que deveria diminui. 
a ; sp E 

AIDA promove formação gratuita em Aveiro e Oliveira de Azeméis 
Na persecução dos seus objectivos, desenvolvimen- União Europeia. A AIDA tem ainda cursos de qualificação para jovens desem- 

to económico e social da Região, a Associação Indus-  pregados. 
trial do Distrito de Aveiro (AIDA) está a desenvolver Este Plano de Formação abrange um leque de temas diversificados como a Qua- 

no corrente ano mais de uma centena de acções de lidade, o Ambiente, a Produção, a Informática, as Finanças, o Direito ou a Gestão, 
formação. entre outras. Por forma a atingir uma qualidade superior, a AIDA tem recorrido a 

Esta formação dirige-se essencialmente à quali- conceituados formadores e prestigiadas entidades formadoras. 
ficação e especialização dos quadros das empresas, Sem dúvida, uma iniciativa louvável desta Associação, e uma boa oportunidade 
contribuindo desta forma para a recuperação da pro- para si é para a sua empresa. Informe-se pelo 234 302 140 ou em wwwaida.pt. 
dutividade das nossas empresas facc à realidade da Estes Cursos são financiados pelo POEFDS.   
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Pilhões 
à prova de fogo 

A Câmara Municipal 
de Aveiro começou a dis- 
tribuir, por toda a área 
urbana, pilhões novos, 
mais fortes e resistentes 
ao vandalismo. São 25 
recipientes para a reco- 

lha de pilhas, totalmen- 
te construídos em metal, 
já que os anteriores, fei- 
tos de plástico, que fo- 
ram quase todo destruí- 
dos pelo fogo. 

Bateiras 
cortadas 

Quatro bateiras 
apareceram cortadas a 
golpes de serrote. As 
embarcações pertenci- 
am a colaboradores e a 
um dirigente da Asso- 
ciação dos Amigos da 
Pateira de Taboeira, em 
Aveiro. Os prejuízos 
causados são considerá- 

veis, já que estas batei- 
ras valem hoje em dia 
entre 200 e 250 euros 

e quase não há quem as 
construa. 

Empréstimo 
viabilizado 
em Oliveira 
do Bairro 

A Assembleia Muni- 

cipal de Oliveira do 
Bairro aprovou, por 
maioria, um emprésti- 
mo bancário no valor 
de 2,4 milhões de eu- 

ros, para fazer face a um 
conjunto de projectos 
que estão previstos no 
plano plurianual de in- 
vestimentos  2002/ 

2005. A aquisição de 
terrenos para o parque 
de estacionamento sub- 
terrâneo na Praça do 
Cruzeiro de Ojã eo tra- 

tamento urbanístico de 
vias municipais  estra- 
das desclassificadas são 
alguns dos projectos a 
beneficiar com esta de- 
cisão. 

    
  

  

ANTÔNIO MANUEL VIDEIRA MARTINS, LDA, 
  

    

[= 
PINH ATECTOS Fornecimento e Aplicação de todo o tipo de Tectos Falsos, Divisórias, 

Rua Sta. Luzia, nº 20 - 6270-141 Pinhanços - Seia - Tel./Fax: 238 486 992 - Telm.: 96 262 20 85 / 96 565 83 48,1] 

diga Isolamentos Interiores e Exteriores em todo o país.
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“O prato 
dos alimentos 

?O prato dos ali- 
mentos naturais com 
peso e medida” é título 
de ui livro de José Car- 
los Costa lançado re- 
centemente em Áveiro. 

A obra traduz cerca de 
20 anos de experiência 

profissional. «É o soma- 
tório de cerca de duas 
décadas de trabalho 
nesta área», resume o 

autor. José Carlos Cos- 
ta, recebeu vários incen- 

tivos para escrever este 
livro, registando com 
agrado «a crescente sen- 
sibilização dos portu- 
gueses para a necessida- 
de de adoptar uma ali- 
mentação saudável». 
«Nesta área específica, 
quantidade não é sinó- 
nimo de qualidade», 
afirma.   

Câmara rescinde contrato 
com a ECOP 

que culminaram com A Câmara Municipal 
abandono da obra», que de Aveiro decidiu, na úl- 

tima reunião do execu- ainda tem cerca de (600 
tivo, rescindir o concra- mil contos) de trabalhos 
to celebrado com a por realizar. 

Alberto Souto adian- 
ta que não houve qual- 
quer «possibilidade de 
acordo com a ECOP e 
uma terceira empresa», à 
imagem do que aconte- 

ECOP para a construção 
do Teatro Aveirense, ao 
mesmo tempo que lan- 
çou concurso público 
para uma nova empresa 
se responsabilizar pela 

b; 

tro meses a estar conclu- 
ído, pelo que a obra do 
Teatro Aveirense só vai 
estar pronta dentro de 
um ano, porque o que 
falta fazer na obra são s 
acabamentos, uma vez 
que «a parte das funda- 
ções e do cimento arma- sad 
da está já feita», 

cidade económica do 

empreiteiro para con- 
cluir a obra», pelo que a 
câmara municipal convi- 
dou três empresas — a 
Somague, a Abrantina 
a Edivisa — para apresen- 
tarem propostas para a 
construção daquele cen- 
tro cultural, cuja ora é 
estimada em 585 mil 

sável pela obra de cons- 
trução do Centro Cul- 
tural de Esgueira, loca- 
lizado na antiga Casa 
do Carvoeiro, devido ao 
abandono da obra, por 
parte do empreiteiro, 
desde final do ano pas- 

o. 
Alberto Souto, presi- 

dente da autarquia adi- 
obra. ceu na obra do estacio- Centro Cultural anta que a rescisão é ur- euros. 

Segundo o presiden-  namento subterrâneo da de Esgueira gente, porque «as pare- Até agora só foi der- 
te da autarquia, Alberto Praça Marquês de Pom- vai arrancar des da casa, cuja traça é rubado o interior do edi- 
Souto, a decisão de res- 
cindir unilateralmente o 
contrato com a ECOP 
foi bascada no «facto de 
a empresa ter cometido 
vários incumprimentos, 

bal, para que se ultrapas- 
sasse o processo burocrá- 
tico de um concurso pú- 
blico. 

O referido concurso 
vai demorar cerca de qua- 

Na última reunião 
de câmara pública foi 
também decidido que 
se rescindiria contrato 
com a empresa respon- 

fício, «as paredes foram 
mal escuradas», c o cen- 
tro cultural vai compor- 
tar um auditório e gabi- 
netes para as associações 
da freguesia. 

obrigatório manter, estão 
em perigo constante de 
sustentabilidade física», 
A decisão de rescindir 
contrato baseou-se tam- 
bém na notada incapa- 

Ainda a renúncia da Câmara de Aveiro 
ao Mundial de Andebol 

A Assembleia de Freguesia de São Bernardo manifestou o seu 
desagrado pela renúncia da Câmara de Aveiro à participação na 
organização do campeonato do mundo de andebol de 2003. 

Reunida em sessão extraordinária, à assembleia declarou soli- 
dariedade com o executivo da Junta de Freguesia pela forma «como 

tem tratado este processo» mostrando-se Cs para colabo- 
rar no sentido de encontrar uma solução. Élio Maia, presidente 

“da Junta de Freguesia, ainda acredita que Aveiro não estará fora 
da rota do mundial de 2003, afirmando que «com a abertura de 

uma ponte de diálogo será possível encontrar uma solução». 
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(autorizada pela Portaria 457-A/98 de 29 de Julho e Plano Curricular 

aprovado pela Portaria 1112/99 de 28 de Dezembro) 

Comércio Internacional 
(autorizada pela Portaria 457-A/98 de 29 de Julho e Plano Curricular 

aprovado pela Portaria 2/2000 de 4 de Janeiro) 

Bacharelatos 

Ciências Administrativas 
(autorizado pela Portaria 931/90 de 2 de Outubro e Plano Curricular aprovado pela! 

Portaria 548/98 de 18 de Agosto) 

Jornalismo 
(autorizada pela Portaria 931/90 de 2 de Outubro e Plano Curricular aprovado pela 

Portaria 538/98 de 17 de Agosto) 

Av.º D. Manuel de Almeida Trindade e Santa Joana Apartado 292 e 
3811 -901 Aveiro 

Tel: 234 423045 e Fax: 234 381 406 
isciaOmoail.telepac.pt 

[A partir do ano 

* lectivode 

2002/2003 
também em h 

E 

| regime 

| Pós-Laboral 

Instituto Superior de Ciências da 
Informação e da Administração 

Reconhecido pela Portaria 931/90 de 2 de Outubro 

AVEIRO   
 



Campeão das províncias 

Quinta-feira, 13 de Junho de 2002 

  

  

política breves 

Processo Souselas 

Tentaram construir 

uma ciência com politiquice 
Barra e Costa José Sócrates conside: e meste caso a ciência ce- nestas questões usando política correcta», de- dades, que conduz auma | Moya com 

ra o episódio dos protes- deu ao preconceito, afir- | uma política BANANA — fende José Sócrates. plena convergência ambi- de 1 
tos de co-incineração de mou o deputado socialista (em inglês: Build Abso- «Témos que confiarnos  enral com o resto da Furo- | Bandeira Azu 
Souselas de um «momen- numa palestra para osalu-  lurly Nothing Anywhe- nossos cientistas e nos que - pa: saneamento básico, rec- pias a ao 

concelho de Ílhavo vol- nos de Ambiente na Uni- 
versidade de Aveiro, no 

to triste, negro e de bai- 
xo nível, um daqueles 

re Near Anybody; em 
português: não cons- 

tificação do protocolo de estudam estas questões e 
Quioto, introdução do afirmam que não há perigo 

momentos de que Portu- Âmbito do Dia Mundial truir nada em lado ne- na utilização destes meca- ambiente nas políticas de 
gal devia ter vergonha», de Ambiente. nhum, perto de nin-  nismos», reitera o deputa- ordenamento do território, 
porque os pareceres cien- O antigo ministro do — guém), «não vá alguém — do, para quem oambiente cidades com políticas am- 

Ambiente considera que 
o actual governo actua 

tíficos são isentos e «não 
se fazem de politiquices, 

incomodar-se e mani- 
festar-se. Esta não é a 

tem que obedecer na pró- 
xima década a cinco priori- 

bientais e a aplicação das 
leis ambientais. 

PCP reúne com credores da autarquia 
A concelhia de Aveiro do PCP promove uma reunião com os 

credores não financeiros da Câmara Municipal de Aveiro, «nome- 
adamente empresas, associações e outras instituições, com o ob- 
jectivo de os ouvir e de em conjunto serem enfia propostas a 

ia em reunião 

municipal a realizar em breve», adianta aquele órgão em comuni- 
cado. 

A referida reunião terá lugar, na próxima segunda-feira, pelas 18 
horas, numa sala de uma unidade hoteleira do centro da cidade de 
Aveiro. 

Os membros do PCP acusam, mais uma vez, a autarquia de lhes 

ter ultrapassado os prazos limite definidos por lei para entrega da 
actualizada dos compromissos assumidos e não pagos pela 

edilidade, «uma informação que a câmara, atropelando uma vez, 
mais à Lei e os princípios elementares do relacionamento democrá- 
tico, acabou por não fornecer», 

Faltando esta relação de credores da autarquia, o PCP dirigiu-se 

a todos os credores identificados na conta de gerência do ano 
passado,«que deverá estar desactualizada por defeito», pelo que a 
direcção ide Aveiro dos comunistas, dirige um apelo à parricipação 
de todos os credores interessados, mesmo que não tenham recebido 
qualquer convite escrito. 

  

  

  

Jornais galardoados 
pela Câmara 

A Assembleia Muni- 
cipal de Estarreja em 
sessão ordinária de 20 
de Abril de 2002, deli- 
berou atribuir a meda- 

ao semanário * O Jor- 
nal de Estarreja” funda- 
do em 1883 por Cae- 
tano Ferreira e dirigido 
pelo professor Artur 

to António 2002 do 
Concelho de Estarreja. 

Agostinho Valente, 
deputado da Assem- 
bleia Municipal de Es- 

mento sem reticênci- 

as do Concelho de 
Estarreja. O ouro de 
mérito, agora outor- 
gado, é bem barato 

prelos, na redacção e 
composição dos escri- 
tos, na teimosia vito- 
riosa da continuidade, 
pugnaram, durante 

lha de ouro do conce- Castro Tavares. tarreja afirmou que «ga mais de cem anos, — preço para cem anos 
lho aos jornais concelhi- A cerimónia de en- — lardoar O Jornal de Es- pelo orgulho, pela gló- de tão ambiciosa ab- 
os “o Concelho de Es- rega rerá lugar hoje, — tarrejac O Concelhode ria, pelo engrandeci- negação». 

feriado municipal, pe- 
las 15 horas no salão 

nobre do edifício dos 
Paços do Concelho, in- 
tegrada nas comemora- 
ções das Festas de San- 

tarreja “ mensário fun- 
dado em 1901 por 
Egas Moniz, prémio 
Nobel da Medicina, ac- 
tualmente dirigido por 
José Martins da Silva e 

  

jonamos para pa empresas nossas clientes: 
Ser Fabris 
Loco favonsos 

: Entracia Imediata; Horário Geral 

Electricista de Manutenção e e 
cal; 

Requisitos: Horário Geral; Boas Regali 

Operador de Electro-erosão poi por fio 
Requisitos: Entrada Imediata; Horário Normal; Pacote salarial atractivo; Formação na área 
de Serralharia Mecânica ou Fresagem 

En nheiro Electrónico 
eua Entrada imediata; Horário Geral; Bom Pacote Salarial; Sons 
autámates programáveis. informática inchustrial, conhecimentos de 
redes informáticas e desenvolvimento de software indus 
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Estarreja é homenagear 
comovidamente essa 
pléiade de homens e 
mulheres de fibra, que, 
no trabalho duríssimo e 
quase desumano dos 

Cine-Clube de Avanca 
divulga ciclo 

“Cinema nas Escolas” 
Este projecto, uma organização conjunta do 

CAE de Aveiro, Ministério da Educação e do 
Cine-Clube de Avanca, com o apoio do ICAM e 
da Delegação Centro do Ministério da Cultura, 
tem como objectivo principal divulgar o Cinema 
Português junto dos jovens do distrito. 

Para mais informações deverá ser contactado : 
ceavanca hotmail.com , Telef 234 884 174- fax 
234 880658.   

taram este ano a mere- 
cer a confiança da Asso- 
ciação para a Bandeira 
Azul da Europa, sendo 
uma vez mais, contem- 

pladas com aquele estan- 
darte, que certifica qua- 
lidade. 

A lista de praias por- 
tuguesas que este ano 
“desfraldam” aquele sfm- 
bolo inclui sete praias do 

distrito de Aveiro. Barra 

e Costa Nova (Ílhavo), 
Vagueira (Vagos), Torrei- 
ra (Murtosa) e Furadou- 
ro Corregaça e Esmoriz 
(Ovar) .As distinções são 
atribuídas com base na 
qualidade da água, infor- 
mação e educação ambi- 
ental, gestão ambiental e 
equipamentos. 

Florinhas 
do Vouga 
apresentaram 
programa de OTL 

A instituição de so- 
lidariedade social “Flo- 
rinhas do Vouga” apre- 
sentou o programa de 
OTL a pensar no Verão. 
A primeira fase realiza- 
se entre 1 de Julho e 10 

de Agosto (com activi- 
dades na praia, piscina, 
passeios, desfiles, cine- 
ma e capoeira), e a se- 
gunda, entre 19 de 
Agosto e 7 de Setembro, 
com ctividades despor- 
tivas para crianças e jo- 
vens entre os 6 e os 14 

anos. O programa está 
também vocacionado 
para apoio a famílias ca- 
renciadas. 

Jardim de infância, 
Casa de Acolhimento, 
Cozinha Social e Centro 
de Dia são algumas das 
valências da instiruição, 
sendo a acção desenvol- 
vida no Bairro de Santi- 

ago. 
    

  
LOJA 4- Avenida Mário 

LOJA 1 -Rua Rea Tel. 234 797 656 - Praia da Vagueira - a 
LOJA 2 - Av. João Corte Real, Nº 144-B - Tel. 234 360 028 - BARRA 
LOJA 3 - Av. Arrais Baptista Cera - Ed. Mira Azul - Tel. 231 472 729 - PRAIA DE MIRA 
      nº 126/128 Aveiro (junto ao Jumbo)    
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Bagão Félix assinou protocolos 
com instituições sociais 

O ministro da Segu- 
rança Social e do Traba- 
lho, Bagão Félix, assi- 
nou os protocolos de co- 
operação com as uniões 
das IPSS, das misericór- 
dias das murualidades 
que permitem instituir 
o princípio da discrimi- 
nação positiva em ter- 
mos“de financiamento. 
Os “pe: que 

vão estar em vigor no 
ano em curso, definem 
o financiamento que as 
instituições sociais vão 
receber do Estado e as 
respectivas obrigações, e 
pretendem ser «um ver- 
dadeiro programa de ac- 
tuação em que a coope- 

ração com as institui- 
ções particulares sem 
fins lucrativos constitua 

Jecem prioridades rela- 

prestar e instituem o fi- 
nanciamento diferenci- 
ado consoante as pres- 
tações. Esta medida 
vem ao encontro da po- 
lítica defendida por Ba- 
gão Félix com o objecti- 
vo de serem criadas mais 
condições que facilitem 
a manutenção dos ido- 
sos nas respectivas famí- 

tivamente aos serviços alias. 

um instrumento de re- 
alização de uma maior 
justiça social e um meio 
efectivo de combate à 

exclusão», segundo fon- 
te do Ministério da Se- 

gurança Social e do Tra- 
balho. 

A novidade destes 
protocolos é que estabe- 

inconstitucionalidade 
dr Orçamento Rectificativo de 2002 

O Grupo Parlamentar do PS solicitou ao Tribunal 
Constitucional a fiscalização urgente da constitucio- 
nalidade do Orçamento Rectificativo de 2002, apro- 
vado em Maio e promulgado pelo Presidente da Re- 
pública. 

O PS alega que o Orçamento Rectificativo proce- 
de a uma cativação de 387,431 milhões de euros do 
Orçamento de Estado de 2002, a repartir por minis- 
térios, mediante despacho da ministra de Estado e 

das Finanças, Manuela Ferreira Leite. 
Para os socialistas, a norma usada pelo governo não 

está conforme com a Constituição, que “exige discri- 

minação e especificação das despesas”. 
O PS considera ainda que as bancadas do PSD e 

do CDS-PP aprovaram uma norma que autoriza o 

governo a sancionar as autarquias que não cumpram o 
disposto no orçamento suplementar, o que “viola o 
princípio da autonomia do poder local e as “normas 
que estabelecem que o regime das finanças locais é 
matéria de reserva de lei”. 

Outra suspeita de inconstitucionalidade lançada 
pelo PS está relacionada com a possibilidade do Or- 
camento Rectificaivo prever que alguns trabalhado- 
res sejam obrigados a passar a situação de licença sem 
vencimento de longa duração, o que “viola o direito 
de negociação e participação dos trabalhadores, con- 

rado na Constituição”. 
O Tribunal Constitucional não tem um prazo es- 

pecífico para emitir um acórdão sobre o Orçamento 
Rectificativo, que entretanto se manterá em vigor.   

Trabalhadores de Aveiro 
engrossaram protesto 
da Função Pública 

Cerca de três centenas de trabalhadores da Função Pú- 
blica do distrito de Aveiro participaram na manifestação de 
Lisboa, lotando cinco autocarros. 
Representantes dos sectores da Educação, Saúde e Justi- 

qa constituiram a maioria dos trabalhadores de Aveiro que 
decidiram protestar na capital para exigir empregos está- 

veis, precisou Marty Antunes, do Sindicaro da Função Pú- 
blica do Centro. 

Os precários da Função Pública de Aveiro “marcharam 
para Lisboa “também no sentido de desmistificar a ideia de 
que o Estado tem funcionários a mais”, acrescentou. 

“Se os tivesse, não teria empregado tanta gente com vín- 
culo precário”, disse Marly Gonçalves, que prevê para hoje, 
em consequência da greve, a paralisação de muitas unida- 
des de saúde e estabelccimentos de ensino de Aveiro. 

PCP quer resposta 
do governo a empresas 
que se deslocalizam 

Carlos Carvalhas, secre- Aquele dirigente parti- 
tário-geral do PCP exigiu. dário frisou que em vários 

uma respostado governo ão distritos do país aumentam 
“escândalo” das empresas oscasos de deslocalizaçõesde 
que encerram para seinsta- empresas que beneficiaram 
larem em lugares mais  deapoios estais, sendo um 
atractivos, depois de terem dos mais afectados o disuri- 
beneficiado de apoios esta to de Castelo Branco, onde 
ais. PCP realizou as suas jor- 

Carlos Carvalhas desa- nadas. De acordo com o se- 
fou o govemo PSDICDS-  crecário-geral do PCB 15 
PP a dizer o que pretende empresas fixharam nos úl- 
fazer face “às deslocalizações timos 15 meses, acabando 

de empresasem buscadesa- com 1.600 postos de traha- 
Frios mais baixos”. lho. 

  

festas de Cacia 

  

Jovens promovem encontro 
início o I encontro de 
Jovens de Cacia e pelas 
22 horas o desfile de 
moda, concurso de 
moda, dança e concurso 
de Karaoke ocupam o 
Parque da vila. 

Dia 16, pelas 15h30, 
o CENAP - Centro 

A freguesia de Ca- 
cia, em Aveiro, está em 
festa durante o mês de 
Junho com actividades 
lúdicas a envolverem 
um conjunto de colec- 
tividades daquela fre- 
guesia aveirense, cujo 
programa de festejos se 

Freguesia foi o palco es- 
colhido para acolher, no 
dia 23, pelas 21h30, um 
espectáculo de fados com 
a actuação do Grupo de 
Fados “Aldeia Velha”. 

No penúltimo dia de 
festejos terá lugar um 
concerto pela Orquestra 

uma exposição de mate- 
rial diverso de pesca des- 
portiva na sede do clu- 
be, na póvoa do Paço. 

Um espectáculo des- 
poreivo é o que também 
reserva o CEA — Clube 

Estrela Azul, pelas 15 
horas, do dia 22, que vai 

prolonga até ao próxi- Adético da Póvoa, orga- dar principal destaque às Ligeira de Aveiro, que 
o dia 30. nizará um Espectáculo. escolas de formação do decorrerá na sede da Jun- 
No próximo sábado, Desportivo ao mesmo clube. ta de Freguesia, pelas 

dia 15, pelas 9 horastem — tempo que decorrerá A sede da Junta de 21h30 
As Festas de Cacia   

  

    
JUNTA DE FREGUESIA 

DA VILA DE CACIA 

Cacia 

Sol e Alegria 

FESTAS DE CACIA 2002 

terminam no dia 30 de 
Junho, domingo, pelas 
17 horas com um desfi- 
le das colectividades de 

Cacia, que irá ocupar a 
Avenida Fernando Au- 

gusto Oliveira. 
Pelas 21h30 actua- 

rá o conjunto “K304” 
e, pelas 24 horas, terá 
lugar o encerramento 
das festas de Cacia 
2002 com fogo de ar- 
tifício. 

No entanto, durante 
todo o mês de junho es- 
tão previstas um conjun- 
to de exposições, no au- 
ditório da junta, com 
escolas de bordados e 
pintura, para além da 1   

    

tos, do Grupo de Jovens 
de Cacia, este BTT «vai 
decorrer durante todo o 
dia, estando o almoço 
gratuito previsto para as 
12h30, a que se segue, 
pelas 15 horas a visita à 
Colectividade Popular de 
Cacia. O importante des- 
ta iniciativa é dar a co- 
nhecer aos cacienses os 
diversos lugares da fre- 

me Vinagre, secretário guesia e que muitos des- 
da Junta de Freguesia de conhecem, par além de 

Cacia. todo o convívio que se 
vai gerar». 

Para o final do dia, e 

depois do BTT, decor- 
rerá um concurso de 
moda, desfile de dança 
e um concurso de kara- 

oke, sendo que no con- 
curso de moda os parti- 
cipantes têm que apre- 
sentar temas de Verão, 
até anos 80, vestido/fato 

de galalnoite, traje livre 
e vestido de “chita”. No 
final os vencedores po- 
dem receber bicicletas, 
leitores de CD, portá- 
teis, máquinas fotográ- 

nhar recebe uma máqui- ficas, kits de pintura, 
na fotográfica. vales de compra, Eshirts 

Segundo Nelson San- e bonés. 

Prova Gastronómica da 

“Caçoila de Cabra”, a 
chanfana à moda de Ca- 
cia. Esta última iniciati- 

va tem a colaboração de 
três restaurantes locais, 
que durante os fins-de- 
semana, se comprome- 
tem a confeccionar esta 
delícia local, «uma tradi- 
ção que corre o risco de 
se perder», salientou Jai- 

Jovens 
mobilizam Cacia 

A grande novidade 
deste ano das Festas de 
Cacia é o I Encontro de 
Jovens, que terá lugar no 
próximo dia 15, em que 
cerca de 60 jovens vão 
percorrer os diversos lu- 
gares da freguesia com 
um BTT - Photo paper, 
pelo que têm que tirar 
fotografias que versem o 
tema “ Cacia, Sol e Ale- 
gria” e a equipa que ga-
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Constantino Tsallis 

Aarte da ciência 
está na beleza das equações 

O físico brasileiro Constantino Tsallis esteve durante a semana passada, em Aveiro, para 
participar nas Quintas da Ciência, promovidas pela Câmara Municipal de Aveiro, em 

colaboração com o Departamento de Matemática da Universidade de Aveiro, tendo abordado o 
tema “O que é que a Ciência e a Arte têm em comum”. O cientista, membro da Academia 
Brasileira de Ciências acedeu em conversar com o Campeão das Províncias e afirmou que 
nunca pensou na altura em que desenvolveu o seu modelo revolucionário da fisica «nas 

mundo macroscópico das 
sensações, dos sentidos». 

No entanto todas es- 
tas conexões eram já es- 

Ana Sofia Pinheiro 

Segundo o que rela- 
tou ao nosso jornal, o 
modelo em que está a tra- 
balhar incide sobre uma 
proposta de generalização 
de um formalismo im- 
portante de física, a ter- 
modinâmica em mecâni- 
ca estatística, 

«A física tem três for- 
malismos importantes, 
no que é chamado de fi- 
sica clássica, Eles são a 
mecânica, de Newton, o 
electromagnetismo de 
Maxwell e a termodiná- 
mica em mecânica esta- 

rística. No século XX 
apareceram mais dois for- 
malismos muito impor- 
tantes, que são a mecâni- 
ca quântica e a relativida- 
de de Einstein. Estes cin- 
co formalismos sãos as 
grandes ferramentas com 

mo descoberto por Bolt- 
zmann, em Viena, e por 
Gibbs, nos Estados Uni- 
dos, no final do século 
XIX. Contudo, existem 
fenómenos que esta pro- 
posta não consegue expli- 
car, pelo que Constanti- 
no Tsallis decidiu anali- 
sar tudo o que escapa «ao 
escopo da mecânica esta- 
tística de Boltzmann e 
Gibbs». 

Quase um milhar 
de manuscritos 

de provas 

«Tenho neste mo- 
mento quase 900 mants- 
critos disponíveis, feitos 
por 500 cientistas (físicos, 

as quais a física trabalha», matemáticos, químicos, 

esclarece Constantino engenheiros) de 40 paí- 
Tsallis. ses diferentes. Esta é uma 

massa muito grande de 
trabalhos, de pesquisa 
original, onde aparecem 
diversas facetas desta pro- 
postas, rtalça o físico. 

Um dos fenómenos 
que dentro do quadro de 
Boltzmann e Gibbs não 
se entende bem é a tur- 
bulência, sendo este um 
dos sucessos da proposta 
de Constantino Tsallis. 
Os trabalhos sobre tur- 

O modelo que o fisi- 
co grego, embora com 
nacionalidade brasileira, 
está a desenvolver consis- 
te basicamente no esru- 
do das «conexões entre o 
mundo microscópico e o 
macroscópico». Constan- 
tino Tsallis esclarece que 
com este modelo se tenta 
explicar «como é que o 
mundo microscópico dos 
neurónios se conecta ao 

práticas da prop 

tudadas por um formalis-: 

te na beleza di 

no Tsallis foi que com 
esta fórmula dava para 
generalizar a mecânica 
estatística de Boltzmann 
é Gibbs. A proposta con- 
siste basicamente na re- 
lação de uma grandeza 
física (a antropia, «um 
dos conceitos mais sub- 
tis da fisica») com teoria 
de probabilidades. 

mas. 

bulência foram feitos por 
três pesquisadores (um 
brasileiro, outro inglês e 
ainda outro japonés), que 
usaram a fórmula revolu- 
cionária de Constantino 
“Taallis para explicar a rur- 
bulência. O resultado 
desta pesquisa foi consi- 
derado importante para a 
comunidade científica, 

tanto mais que o grupo 
«vai ser homenageado 
publicamente nos Esta- 
dos Unidos, em Novem- 

bro, por cansa dos traba- 
lhos pioneiros que fize- 
ram», adianta o físico ao 
nosso jornal. 

Para além da turbu- 
lência, a fórmula de Con- 
stantino Tsallis tem sido 
utilizada, em tempos re- 
centes, ao que o autor 
confirma, «para analisar 
electro-encefalogramas 
epilépicos, elecrrocardi- 
ogramas, análise de ima- 
gem (por exemplo de can- 

Genética 
populacional 

Um outro estudo que 
celebrizou Constantino 
Tsallis foi a relação da 
distribuição geográfica do 
ser humano, já que tem 
características nómadas, 

com a distribuição das 
suas características gené- 
ticas, «Há essa distribui- 
ção das características ge- 
néticas, que poderia ser 
medida olhando a distri- 
buição geográfica dos in- 
divíduos dessa popula- 

      

À 
rasileiro Constantino Tsallis, investigador bi 

dos Unidos, mas em to- 
dos estes trabalhos, o que 
sempre nortcou o inves- 
tigador foi «a parte esté- 
tica das equações, porque 
é lindo», sublinha. «É di- 
fícil perceber a beleza, 
mas à matemática como 
a física são linguagens que 

  

de uma investigação ci- 
entífica não são uma 
preocupação constante 
para Constantino 
Tsallis, para quem «os 
efeitos práticos são bem 
vindos quando eles 
acontecem, mas não é 

uma preocupação». Se- 
uma vez aprendidas, as gundo considera o fisi- 
pessoas sabem apreciar o co; «alguns governos fa- 
tema é ficam a perceber - zem erros enormes 
qual a beleza das equa- quando forçam pessoas 
ções», sustenta Constan- | que não têm como pre- 
tino Tsallis. ocupação principal as 

O enigma científico consequências práticas. 
que o físico ainda gosta É um grande erro de 
ria de decifrar , no decor- avaliação. Forçar uma 
rer da sua carreira de in- | pessoa que tem um cer- 
vestigador era «definir to talento com coisas 
qual à relação entre bele- mais abstractas, fazê-lo 
za e verdade. Por alguma | preocupar com questões 

  

cro noseio das mulheres), ção. A minha ideiaé que  razãocuacheiessafórmu- práticas é um desperdí- 
uma série de aplicações — olhando a distribuição la bela e b cio. O resp relé 
desse tipo. Quando fiz a geográfica dos indivídu- esta fórmula serve para fende que se deve colo- 
proposta, em 1988, nem — os eu poderia conhecer e | um número enorme de | car uma certa pressão 

inferir a distribuição ge- 
nética deles», sustenta o 
físico. 

No entanto o traba- 
lho que mais marcas dei- 
xou ao físico foram os tra- 
balhos sobre a transmis- 
sividade, que foram reco- 
nhecidos pela Fundação 
Guggenheim, nos Esta- 

pensei no que poderia vir 
a acontecer, na época 
pensei exclusivamente na 
beleza das equações». 

Fórmulas deste tipo já 
tinham sido introduzidas 

por várias pessoas, em vá- 
rios contextos (em Enge- 
nharia, Cibernética), mas 
a proposta de Constanti- 

nesse sentido, «mas tem 
que ser uma pressão mo- 
derada, que leve em con- 
ta o talento que uma 
pessoa possa ter sobre 
um determinada maté- 
ria. Pressionar um pou- 
co pode ser útil, pressi- 
onar exageradamente, 
certamente é errado». 

situações que acontecem 
na natureza. Para mim é 
um enigma total, porque 
é que a beleza de uma 
fórmula acaba por se re- 
flectir na sua utilidade 
para entender a nature- 
za, é muito complexo», 

te. 
“Contudo a utilidade 

Candidato a Prémio Nobel 
Constantino Tsallis, professor titular, chefe de de- 

partamento de Física de Matéria Condensada e Física 
Estatística, de 59 anos, é um dos possíveis candidatos 
a Prémio Nobel da Física. 

Natural de Atenas, na Grécia, mas naturalizado 
brasileiro, onde é membro da Academia Brasileira de 
Ciências, Tsallis figura na lista dos potenciais investi- 
gadores a nomear para prémio Nobel da Física, pelos 
inúmeros contributos prestados em prol do desenvol- 
vimento científico em áreas como à genética, biolo- 
gia, economia e psicologia cognitiva. 

Actualmente desenvolve a generalização da termo- 
dinâmica estatística, que revolucionou à área física, 
um tema que está ainda a investigar e cujas conse- 
quências científicas ainda não terminaram. 

O investigador, especializado em ciências físicas, 

  

emigrou para o Brasil com 32 anos, depois de ter es- 
tado a leccionar física na Universidade de Paris (Fran- 
ça), durante sete anos, tendo recebido vários diplo- 
mas pelas suas pesquisas. No Brasil, passou os pri- 
meiros dois anos na Universidade de Brasília e os res- 
tantes no Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, no 
Rio de Janeiro, onde criou e consolidou grupos de 
pesquisa em física cstatística. 

Durante a sua carreira de investigador já publi- 
cou mais de 250 trabalhos, proferiu mais de 500 
conferências em eventos e instituições, ministrou 

regulares de graduação e pós-graduação no Brasil, 
França, Argentina e USA. Constantino Tsallis já foi 
distinguido por diversas entidades, tendo recebido 
o título de “Distinguished Sciemist of rhe Greek 
Diaspora” (1985) e de Cidadão Honorário do Es- 

tado do Rio de Janeiro (1988). Pertence à Socieda- 
de Brasileira de Física e à sua homóloga europeia e 
americana, bem como à Fundação Guggenheim 
(EUA). 

Este conceituado físico veio a Aveiro para partici- 
par nas “Quintas da Ciência”, com o tema “O que é 
que à Ciência e a Arte têm em comum”, ao que res- 
pondeu: «A beleza das equações». Esta iniciativa pro- 
longa-se no próximo dia 27, com o tema “Bento de 
Jesus Caraça, ciência e cidadania”, que será proferida 
por João Caraça e acompanhada de uma exposição no 
Museu da República. A palestra maracad para a pró- 
xima quinta-feira, dia 13, foi adiada e realizar-se-á no 
dia 11 de Julho, estando subordinada ao tema “A es- 
tética da Matemática”, abordada por Eduardo Mar- 
ques de Sá.
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Maioria justifica afastamento pelas más condições da saúde, ensino e emprego em Portugal 

Emigrantes 
não querem voltar 

De acordo com um estudo que está a ser desenvolvido por jorge Arroteia (docente da Universidade 
de Aveiro) sobre a emigração portuguesa, a maioria dos emigrantes que responderam a um 

questionário, na internel, não quer voltar definitivamente a Portugal. O regresso é sempre 
17 ário, Esta decisão de a facto de que existem más 

condições de vida, nomeadamente ao nivel da saúde, da educação, do emprego, da própria 
. situação da mulher, e por outro lado, por se sentirem integrados no país de acolhimento. No 

entanto, todos eles demonstram grande interesse em conhecer mais a realidade portuguesa, pelo 
que também apontam o dedo à RIP Internacional, que (segundo eles) deveria tratar assuntos 
mais interessantes, divulgando mais a música, a cultura e o cinema português, por exemplo. 

exemplo, em relação à sua 
participação cívica e à in- 
tegração social. 

O site, neste momen- 
to interrompido, mas 
que será reactivado em 
Setembro, recebeu 60 
respostas, na sua maioria 
de descendentes de emi- 
grantes portugueses, da 
chamada segunda gera- 
ção, e jovens. As respos 
tas chegaram da Alema- 
nha, do Brasil, do Cana- 
dá, da frança, Luxembur- 
go, Portugal, Suíça, Zâm- 
bia, Angola e Bolívia. 

Esre questionário tem 
seis aspectos principais: os 
dados pessoais incluindo 
a actividade profissional e 
o passado escolar; a vivên- 
cia em comunidade, no- 
meadamente a recolha de 
informação sobre as acti- 
vidades desenvolvidas pela 
comunidade pormiguesa 
em que se integra; a naci- 
onalidade actual e a liga- 
ção com Portugal através 
da identificação dos sím- 

Cristina Barros 

Esce projecto denomi- 
nado “Portugueses em 
diáspora — identidade e 
cidadania” decorre de tra- 
balhos de investigação 
que Jorge Carvalho Atro- 
teia, docente do Depar- 
tamento de Ciências de 
Educação da Universida- 
de de Aveiro, tem vindo 
a realizar no âmbico da 
emigração portuguesa 
desde 1973, nomeada- 
mente em França, na Su- 
ça, Luxemburgo e Espa- 
nha, bem como um tra- 
balho sobre a emigração 
dos ilhavos e dos murto- 
seiros, 

Através de um site, de 
aceso livre, disponibiliza- 
do na internet há cerca de 
dois anos, com um ques- 
tionário específico, este 
projecto. destina-se a co- 
nhecer a situação dos 
emigrantes portugueses 
seus descendentes no país 
de acolhimento, por 

bolos e do tipo de recolha 

de informação sobre Por- 
tugal; a participação cívi- 
ca no país onde residem e 
o levantamento das inici- 
ativas destinadas a promo- 
ver a integração da comu- 
nidade emigrante na so- 
cicdade de acolhimento; e 

a identificação das carac- 

rerísticas; gerais da comu- 
nidade portuguesa e esta 
identificação foi apenas so- 
licicada através de um pe- 
dido de referência de i- 

vros ou autores. «O ques- 
tionário é amplo, eu tinha 
como missão principal 
identificar estes pontos 
fulerais e ver até que pon- 
to as pessoas também es- 
tariam interessadas em 
partilhar com um desco- 
nhecido estas informa- 

ções», sublinha Jorge Ar- 
roteia. 

Este trabalho foi 

igualmente desenvolvido 
com questionários orien- 
tados especificamente 
para à comunidade por- 

tugucsa de Pelotas (Rio 
Grande do Sul — Brasil — 
geminada com Aveiro), 
para o qual chegaram 
meia centena de respos- 
tas sobre a comunidade 
portuguesa na região de 
Pelotas, mas não estão 
ainda tratados. 

Regressar a Portugal 
é uma questão remota 

Regressar definitiva- 
mente a Portugal, são 
poucos os emigrantes que 
demonstraram essa vonta- 

de, a regresso será sempre 
temporário e não defini- 
tivo. O voltar é uma ques- 
tão remora, em especial 
para os de primeira gera- 
cão, cujos filhos já nasce- 

ram no país de acolhimen- 
to. No entanto, existe so- 

bretudo um interesse em 

conhecer a realidade por- 
tuguesa, a sua siruação eco- 
nómica, por exemplo. 

Quase 50 por cento 
dos casos manifestaram 

Distritos do Porto, Braga, Aveiro, Viana e Viseu 
com saídas mais relevantes 

«A emigração portuguesa é muito: problemática 
no que diz respeito à sua extensão. Temos um padrão 
real. de que só regi saídas de emi do 
interior do país, isso é verdadeiro, mas também é ver. 
dade que as regiões do litoral desde sempre foram 
regiões de emigração. Os distritos de maior emigra- 
ção são Porto, Braga, Aveiro, Viana do Castelo e Vi- 
seu», afirma Jorge Arroteia. E são aqueles que têm o 
maior número de imigrantes porque são também 
aqueles onde residia maior número de população, 
havia maior densidade demográfica, e as saídas foram 
mais relevantes. «Mas não podemos esquecer que áre- 

as fronteiriças como Bragança, Guarda, Vila Real, Cas- 
telo Branco e distritos do sul perderam emigrantes para 
o iro e habi que migraram para outros 
locais do país». 

A desertificação deve-se a dois fenómenos, à emigra- 
ção e às migrações internas para os principais centros ur- 
banos. Lisboa cresceu à custa do êxodo rural que se veri- 
ficou, é que se acentuou a partir dos anos 60. À região do 
litoral atraiu mais pelas condições de acessibilidade: 
emprego, etc. Nas Gafanhas, a origem dos habitantes é 
de mais de uma centena de localidades, muitos oriundos 
do interior, do nordeste e da Beira Interior. 
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Jorge Arroteia, docente do Departamento de 
Ciências da Educação da Universidade de Aveiro 

    

   

  

   

alguma disponibilidade 
em regressar, não é o in- 
reresse (vontade imedia- 
ta), é a disponibilidade (a 
médio prazo). Para essa 
disponibilidade as razões 
são a vontade de regres- 

sar ao seu país de origem, 
o interesse em desenvol- 
ver uma actividade pro- 
fissional, de regressar para 
junto de familiares, cons- 
tituírem família, de de- 
senvolverem actividades 
de interesse pela sua so- 
ciedade, a saudade, o gos- 
to da cultura portugue- 
sa, etc. Aqueles que ma- 
nifestaram interesse em 
não regressar justificaram- 
se pela inserção, profissi- 
onal no país onde resi- 
dem, pela riqueza e pelas 
condições de vida, por te- 
rem uma má imagem de 
Portugal, ou por terem 
outra nacionalidade. 

  

     

    
    

    

      

    
    

  

  

RTP Internacional 
acusada de transmitir 

programas 
desinteressantes 

Alguns dos emigran- 
tes portugueses têm uma 
má imagem de Portugal. 
Para ilustrar esta consta- 
tação, Jorge Arroteia re- 

feriu uma das respostas do 
questionário, que era a 
seguinte: “não pretendo 
mudar para Portugal por- 
que a assistência médica 
é péssima, os salários são 
baixos, a posição da mu- 
lher no emprego é má, o 
sistema escolar não é 

om”. «Estas imagens re- 

sultam ou de experiênci- 
as de contactos, de 
das ou da própria ima- 
gem que Portugal faz pas- 
sar no estrangeiro», ga- 
rante Jorge Arrot 
Noutras respostas, podi 
se ler que “A RTP Inter- 
nacional tem uma pro- 
gramação pouco ampla, 
falta divulgação da músi- 
ca, das artes, do cinema, 
só se consegue caprar no 
Canadá com antena pa- 
rabólica, podia passar as- 
suntos mais interessan- 

tes”, etc, 

  

    

   

Estados Unidos 
e Canadá registam 

maior participação 
cívica 

No que diz respeito à 
integração social e à par- 
ticipação cívica no país de 
acolhimento, a maior par- 
ticipação cívica dos emi- 
grantes é registada nos 
Estados Unidos e Canadá. 

No contexto sóci 

profissional, com a excep- 
ção de dois casos na Ar- 
gentina e Venezuela, to- 
dos eles se encontram 

numa situação estável, 
notório através das profis- 
sões dos emigrantes que 
responderam ao questio- 
nário: designers, técnicos 
de gestão e contabilidade, 
professores, engenheiros, 
jornalistas, funcionários 

do governo, estudantes, 
técnicos de transportes, 
empresários, enfermeiros, 
técnicos de comércio, téc 

nicos industriais. 
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Brasil foi o país preferencial 
da emigração portuguesa durante 500 anos 

O Brasil foi durante quatro ou cinco séculos o prin- 
cipal destino da emigração portuguesa. Em termos 
históricos, a emigração portuguesa para o Brasil, ini- 
ciada depois da descoberta, em 1500, teve períodos 
de grande intensidade a partir do século XVII] quan- 
do se descobriram as minas de ouro e diamantes, 
quando se intensificou a colonização e o povoamento 
desse território. 

E a emigração desde o século XVIII é praticamen- 
te durante toda a primeira metade do século XX foi 
quase exclusiva para o Brasil. Foi uma emigração que 
se expandiu por todo o continente português, o dis- 
trito de Aveiro foi um dos distritos onde a emigração 
para o Brasil foi notória, mas csta integra-se na cha- 
mada emigração transoceânica, que inclui também a 
Argentina (cuja emigração foi relevante no princípio 
do século XX), para a Venezuela (a partir dos anos 
40/50), todo um conjunto de outras saídas nomea- 
damente para outros países ou colónias da América 
Central e podemos também incluir na emigração 
transoceânica a emigração para o Canadá (a partir dos 
anos 60) e Estados Unidos (relevante a partir do sé- 
culo XIX, nos anos 20 e a partir dos anos 50 quando 
os Estados Unidos levantaram algumas restrições à 
emigração estrangeira, nomeadamente através do sis- 
tema de quotas). 

A emigração para o Brasil foi relevante até aos anos 50 
do século XX, depois decaiu por razões várias que têm a ver 
com a situação económica, com a crise do calé, com à crise 
económica dos anos 30, com a crise da industrialização, 
depois com questões de natureza política. Decaiu a partir 

  

    
    

fe obra portuguesa foi, 
sobretudo, para a construção civil 

dos anos 60 com à intensificação da emigração dentro da 
Europa, estava mais perto, era menos dispendiosa e apresen- 
tava menos riscos. 

França foi o destino mais procurado 

a partir dos anos 60 

A emigração portuguesa orientou-se sobrerudo para Fran- 
ça, a parir dos anos 60. Nos finais dos anos 60, foi também 
significativa a emigração para a Alemanha. Em simultâneo 
houve grandes deslocações para o Luxemburgo, para a Bél- 
gica, Holanda. Depois de 1974, houve saídas significativas 
para a Suíça, e intensificaram-se movimentos de trabalho 
com Espanha € Andorra. «liste novo rosto da Europa desen- 
volveu-se depois da crise de 1073/74 como uma afirmação 
de novos destinos, nomeadamente Luxemburgo, Suíça, An- 
dorra, Espanha», explica Jorge Arroteia. 

Actualmente no contexto europeu 

Mobilidade de mão de obra . 
é mais frequente do que a emigração 

trangeiros, continuamos a 
falar dos Estados Unidos, 

Canadá, Austrália, Lu- 

xemburgo, Suíça, Espa- 
nha, hoje são por vezes oti- 
entados através de empre- 
sas que ultrapassam derer- 
minado tipo de mecanis- 
mos ou de figuras legais es- 
pecíficas na emigração», 
«Há muita mão de obra 

portuguesa a trabalhar 
nesses países que está 
numa situação que não sa- 
bemos se são emigrantes 
ou não, estão fora do país 

A emigração como fenó- 
meno de mão-de-obra con- 

tinua a registar-se nos dias 
de hoje, só que de uma for- 
ma distinta daquela que se 
verificou até aos anos 87/88. 
«No contexto dos países eu- 
ropeus não falamos hoje em 
emigração, falamos em mo- 
bilidade de mão de obra, 

mas no conjunto dos outros 
países a emigração não re- 

veste hoje uma forma tão 
real, uma vez que grande 
parte das contratações que 
hoje são feitas para países es- 

    

tuem-se como um incen- 

tivo para que as pessoas se 
possam movimentar. «O 
que temos hoje é um novo 
padrão dos fenómenos 
emigrarórios, deixa de ha- 
ver aquele compromisso 
que selava uma contrata- 
ção num carácter de longa 
duração que se registou 
durante o “boom” da emi- 
gração portuguesa para 
termos formas contratuais 
mais suaves e menos vin- 
culativas em termos de 
prestação de serviço». 

de origem mas hoje os me- 
canismos de contratação são 

menos restritivo», defende 
Jorge Artoteia. 

O carácter temporário 
das migrações tem alguma 
sazonalidade que tem à ver 
com os trabalhos da hote- 
laria, da restauração, com 
tarefas agrícolas, mas que 
decorrem muito da dura- 
ção do próprio contrato. À 
duração de um contrato 
anual é hoje dificil de ob- 
ter, os contratos de dura- 
ção mais reduzida consti-   

Imigração e emigração 
apresentam 

familiares distintos 
A imigração a que Portugal está a ser sujeito desde 

os anos 70 é semelhante à emigração portuguesa no 
contexto europeu ou americano. A mobilidade de mão 
de obra é sempre decorrente das condições e oporru- 
nidades de trabalho, é uma mão de obra adulta, dis- 

ponível c, numa primeira fase, masculina. Isso acon- 
teceu na primeira fase da emigração portuguesa para 
a Europa. 

A mão de obra que nós recebemos de África e, 
actualmente, dos países de Leste tem essas caracteris- 
ticas. Mas enquanto que em relação à emigração por- 
tuguesa, registámos ciclos de grande duração de emi- 
gração masculina, adulta e activa, onde o reagrupa- 
mento familiar se verificou mas com um maior espa- 
camento; em relação à imigração estrangeira em Por- 
tugal esse ciclo foi muito curto, e em muitos casos 
quase coincidente. O emigrante português saiu, em 
primeiro lugar, sozinho, o imigrante de Leste já vem 
muitas vezes com o cônjugue. As comunidades afri- 
canas são distintas das de Leste porque, por exemplo, 
com os africanos, há uma deslocação imediata de toda 
uma constelação familiar. 

  

Imagem do emigrante português iletrado 
já não existe 

A emigração portuguesa, em termos globais, com 
excepção das alterações da última década, até aos 
anos 80/90 distinguia-se por ser uma emigração 
pouco diferenciada, com pouca qualificação profis- 
sional e pouca instrução a nível das suas habilita- 
ções académicas e literárias. Esta mão de obra este- 
ve sempre disponível para preencher a base da pirá- 
mide, constituída por trabalhos menos qualificados, 
o mesmo se verifica com os imigrantes que se en- 
contram no nosso país. Essas lacunas foram ocupa- 
das em trabalhos da construção civil, nas fábricas, 
na hotelaria, restauração e serviços domésticos, no 
caso das mulheres. 

A partir dos anos BO, entramos numa nova vaga 
de emigrantes portugueses jovens, na Suíça e em 
Andorra, por exemplo, com formação académica, 
muitas vezes de nível universitário e secundário. 
«Temos um figurino comum do emigrante ilerrado, 
analfabeto, pouco qualificado que perdurou até aos 
anos 70. Nos anos 70, com a crise económica e do 
trabalho, a situação foi-se alterando», conclui Jorge 
Arroteia. 
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Quando o legal é d esumano 
e o preconceito injustiça 

D. António Marcelino * Já aqui trouxe este 
assunto e hei-de trazê- 
lo, quantas vezes for 
preciso, enquanto o 
coração me doer. Não 
há lei nenhuma que dê 
direito, a quem quer 
que seja, de brincar 
com a vida de uma cri- 
anço feliz. Há que 
pensor que nem sem- 
pre o legal é humano 

e justo. 
O jornal “O Gainto”, o Evangelho ao vivo, 

permite-me sempre um tempo de reflexão, odmi- 
ração e louvor pelo bem que a Obra da Rua faz 
e pelo generosidade, sem limites, dos seus pa- 
dres e dos que com eles colaboram. Mas permi- 
te, também, com frequência, um tempo de sofri- 
mento e de pesar, pelo modo como são tratados 
por alguns servidores do Estado que neles devi- 

am ver os melhores colaboradores, porque com 

a sua dedicação, anos a fio, sem folgas nem fé- 
rias, mostram que amar não: é uma palavro vô. 

De há uns anos pora cá, os serviços oficiais, 

“por força das leis”, segundo dizem, munidos de 

papéis assinados pelos senhores doutores juízes, 
chegam e levam crianças que entraram nas casas 
da Obra do Padre Américo e que ali chegaram, 
porque não tinham família ou esto não era co- 
poz de as educor. É tudo se faz sem respeito nem 

  

diálogo, com ar imperativo, quondo não de ame- 
aça, dizendo que as crianças devem estar com a 
famílio e não ali, Às vezes nem falta a insinuação 

injusta e torpe, de que a Obra parece ter interes- 
ses em manter lá as crianças, pois reage tanto à 
sua saída. O que se passa com o Obra da Rua, 
passa-se com outras instituições similares e igual- 
mente beneméritas, logo que cheira a algumas 

senhoras doutoras que anda por ali ligação à 
Igreja e pedagogia de Evangelho. 

Mas alguma vez houve ou haveró serviço do 
Estado o lutar, como as instituições da Igreja, pela 

dignificação do família e para que ela seja o es- 
paço normal do afecto, do amor e da dedicação 
que nenhuma criança dispensa? Donde vêm agora 
estes zelos serôdios de tanto amor à família e este 
frenesim pelos seus direitos e deveres paro com 
os filhos que muitas vezes nem conhecem, nem 
nunca procuraram saber onde e como estavom? 
E porque reconhecer o desconhecidos o que se 
nega a quem vem educando? 

O Padre Américo clamou, em todos os tons, 

que o lugar da criança era o seio da sua família, 
que ajudar e promover a família era um dever de 
todos, que o suo felicidade seria completa quan- 
do a Obro já não fizesse falta, porque não havia 

crianças abandonadas, nem pois irresponsáveis, 
nem fomílias degradadas, nem sociedade egois- 
ta, nem Estado a lavor as mãos frente às muitos 
misérias que infestam a sociedade... Infelizmen- 
te, o ambiente perdura de muitas maneiras e as 

medidos tomadas não conseguiram mudar nem 
corações, nem mentalidades. 

bem verdade que a realidade das pessoas 
está muito longe dos gabinetes bem situados nos 
prédios de muitos andares, a ciência dos livros 
não dispensa de morder na vida, trabalhar por 
amor não se compodece com horários rígidos, 

educar crianças não é o mesmo que debitar, com 
ares de saber, os últimas teorias de famosos 
pedagogos... 

Quando uma crianças se sente bem, está adop- 
tada ao meio a à sua nova família — um proces- 
so que exige sempre paciência, amor e dedica- 
cão, quando vive com alegria e entusiasmo o seu 
dia o dia, não há popéis, aindo que assinados 
por eruditos magistrados, que justifiquem o seu 
transplante. 

Os educadores não são ouvidos, a história da 

criança, tal como a sua vontade, não contam, o 
rosto humano do seu novo destino não apare- 
EO. 

Mas a lei cumpriu-se. 

Se “pelos frutos se conhece a árvore”, uma sa- 
bedoria popular que o próprio Cristo assumiu e 
da qual fez desafio aos seus detractores, então 
porque não se vai saber onde estão e como es- 
tão agora na vida, as crianças que há anos fo- 
ram apanhadas na rua pela Casa do Goiato, pela 
Obra dos Candeias, do Frei Gil e tantas outras 
de igual espírito? 

* Bispo de Aveiro 

Tamboril saiu pela culatra! 
Daniel Rodrigues 

As contenções de despesos e travagem de pro- 
jectos, cancelamento de obras imprescindíveis que 
as autarquias e outras instituições estão a supor- 
tar em grande parte do País, são sintomas do que 
muito mal vai este País à Beira Mar Plantado can- 

tado noutros tempos por poetas da esperança e 
hoje entoado em tom menor, em cânticos de mu- 

ros das lamentações sem se descortinar uma réstea 
de esperança, muito em especial para a gente 
novo. 

O que se está a passar de há uns tempos à 

esta parte, na RTP é inacreditável! Aliás, outros 

órgãos da comunicação social estão a passar por 
esses transes, em muitos, não só com restrições 
internas, mas, o que é pior, é que também se 
deixaram vender aos estrangeiros. Os profissio- 
nais da casa ficaram lacoios de uns tantos 
mandatados de raias sem fronteiras. Há, também, 

na comunicação social, entre colegas, lacaios e 

SENHORES. A deontologia profissional, que che- 

gou a ser “sagrado”, esvaziou-se, abandalhou- 
se. Hoje tudo e todos fazem, fabricam jornalis- 
mo, olvidando-se uma pleiade de gente que sou- 

be ajudar a construir um país livre, em missão re- 

volucionária contra a corrupção, vandalismo, 
anarquia. Se não fossem os media algum dia 

Timor seria uma Pátria exemplar? Seria?! Não se 

* destrua, amesquinhe uma classe que lutou durante 
anos por uma causa, usufruindo tuto e meia! Lá 
por haver uns tantos, por esta razão, se deixar 
vender ao Poder, a qualquer Poder, não se pode 
pôr em causo uma classe prestigiada, prestigiante 
Que alguns dos nossos comentaristas, alguns nem 

jornalistas foram ou são, olham primeiro para si, 
quanto lhes dá o canal x), y) ou 7). O exemplo 
parte de cima, repito E quando estou a falar dos 
media não me refiro só aos jornalistas encartados, 
mas a todo um mundo de trabalhadores que 
gravitam na mesma órbita de querer servir toda a 
comunidade mas com meios de sobrevivência. 

Quando será a contenção dos ministros, dos 
parlamentares?! Não basta parecer é preciso ser, 

fazer. 

Julgo que o papel dos sindicatos não está em 
cumprir equitativamente o seu papel. Entendo que 
o Sindicoto de Jornalistas, que tem tido um papel 
preponderante, ao longo da sua história, na cons-. 
trução da classe e, concomitantemente, na socie- 

dade, tem deixado coir os braços nos recentes 
tempos! Era um Sindicato que dava cartas de sa- 
ber analisar bem, sem manifestações, sem punho 
no ar, o seu papel. Para mim há que haver uma 
reestruturação na classe, equacionada pora se 
evitar que, muitas vezes, servindo-se do adágio, 
"não vá o sapateiro além da chinelo!” 

Ainda quanto à RTP há que definir bem no 
âmago, do que é um Serviço Público, ou um ser- 
viço só para alguns. Se meia dúzia de sangues- 
sugos pilharom o que milhares, muitos milhares 
de honestos funcionários construíram durente dé- 
cados com uma abnegação indesmentível, arru- 
me-se de uma vez por todos esses oportunistas, 

com capacidade ou não. Por paradoxal que pa- 

reça a reestruturação deve começar pelo telho- 
do; o exemplo deve partir de quem dirige, de quem 

serve e não dos que servem. 

O clima é insustentável, porventura, só 
imaginável após o 25 de Abril, ou mais 

vincadamente no Verão Quente que viria a termi- 
nar, in extremis, no histórico 25 de Novembro. Eu 
posso fazer essas comparações, andei nas duas, 
no primeiro linha, na minha nobre missão de jor- 
nalista, com os riscos que então os profissionais 
corriam. E foram muitos, muitos!... Ficaram trau- 

mas! Isso mesmo! Ainda os sinto! Ainda sonho com 

calafrios, muitas vezes com o que fui registando 
durante três noites nas matas de Cortegaça! O 
País, em muitos casos, começa a andor preocu- 
pado. E foi nessa altura quem salvou o País não 
foram só as armas de arrojo de Pires Veloso ou 
de Pinheiro de Azevedo, embora muito tenha con- 

tribuído, mas foramk os media que estavam con- 

tra as barricadas, naqueles que tinham na demo- 
cracia um valor inestimável para o bom funcio- 
namento de uma sociedade onde não houvesse 
alguns o comerem tamboril e outros côdeas de 
pão bolorento, onde uns passeiom por Edens e 

outros, a maioria não tem o mínimo das condi- 
ções humanas, ou vão morrendo paulatinamente 
cogitando num porvir sem ténua luz ao fundo do 
túnel. Democracia com arrogância é tudo menos 
democracia, equilíbrio, fraternidade, solidariedo- 
de, amor, compreensão. 

Ainda bem que o tamboril não pegou e nem 
as edílicas árvores frondosas e jardins 
paradisíacos não taparam o sol que se esperava. 

E as escolas a fecharem-se a cadeados aqui e 
acoló e outras a encerrarem-se?! E as fábricas a 

fecharem e outras a reduzir o pessoal a 50, 70 

ou mais por cento?! E os hospitais?! E o mundo o 
parar pelas glórias do nosso mundo?! 

Algo vai errado no Reino da Dinamarca! Usque 

Catilina paciêntia nostrae?!
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António Lemos* 

Desafortunadamente 
face à onda de euforia que 
invadira o país — antes mes- 
mo do jogo inaugural de 
Portugal com os Estados Uni- 

dos — para além da desilu- 
são do resultado não foi 
men surpresas q clesfcgndez 
da comunicação social, des- 

de da generalista à mais es- 
A “*  pecializado. Detendo esta 

grosso modo a quota parte maioriária dessa responsabil- 
dade espanta sobretudo o disponibilidade recriminativa e 

justiceira com que se dispôs a agir como se não fosse nada 
com ela ou tivesse chegado do lado oposto do planeta. 

  

Nenhuma vida é em vão... 
Não tanto pela derroia porque essa tem de ser sempre 

considerada nas cogitações dos responsáveis, mas produ- 
to conjugado de uma rara coincidência de erros grosseiros, 
tomorom-na porém como probabilidade de novo pouco 
menos que irrepetível. 

Da escolha pouco curial de pelos menos dois atletas 
em detrimento de outros cuja qualidade de prestações nem 

sequer seria relevável, com tal preferência, porém, António 
Oliveira tomou-se no maior divisor comum do espííito ético 

da relação seleccionador/atletas. 
E se demos de barto a tensão emocional que gerou o 

bloqueamento de Oliveira, preso ao banco sem um gesto, o 

prenúncio sequer de uma ideia que se opusesse a um resuliado 

que fendio a dimensionar-se perigosamente é algo que não 
sendo habitual no técnico terá em tempo útil de ser reparado. 

futebol juvenil 

O que, aliás, veio o acontecer apesar da natural 

ansiedade com que se abordou a partida com os po- 
lacos e da forma inesperada bem comprovativa do 
euforismo de que não hó fome que não dê em fartura. 

O que confere ao jogo Portugal/Coreia do Sul, mais 
do que o aleatório resultado, o aliciante suplementar 
da questão subjacente à previsão de que os povos do 
terceiro mundo estarão em véspera de dominar a mo- 
dalidade. 

Pora a nossa selecção, todavia, está relançada a 
materialização do teste-sonho que a média etário dos nos- 
sos principais alletos já não poderá diferir para novo mun- 
dial. 

Nenhuma vida é em vão, nem sequer a de qualquer 
geração se tiverem a corngem, o engenho e arte de deixa- 
rem um depoimento. Tem a palovra a selecção nacional. 

* Colaborador 

  

Grupo Desportivo da Gafanha promove torneio 
Nos próximos dias 21, fans), Boavista (escolas de 

22 e 23 de Junho, o Gru-. jogadores), Salgueiros (in- 
po Desportivo da fantis), Gondomar (juvenis) 

vai realizar o seu Il Tomeio e Leixões (juniores). 
de Futebol Juvenil, com a Dos Clubes da região, 

para além do organizador, 
pensa se 

Beira-Mar, Recreio de 

Águeda, A.D. Taboeira, 
GD. Eixense, Clube Estre- 

la Azul, NEGE, Oliveira do 
Bairro S.C., U.D. de Bus- 

participação de mais de 
mais de quinhentos arletas 
em representação de 28 
clubes de todo o país. 

Procurando juntar clu- 
bes de distrito e de vários 

tarreja. CCR Vélegae — entreas9 cas 17,30 horas. 
ARC. Barroca. Para este Tomeio o Grupo 
Neste Torneio osencon- — Desportivoda Gafanha con- 

tros disputam-se em duas ta com os patrocínios da 
partes de 25 minutos cada, 

  

   
   

nas categorias de juvenis e 
juniores, 20 minutos nos 
iniciados e 15 nos infantis 
e escolas. 

Os jogos vão dispurar- 
se a partir das 9, 30 horas 
do dia 21, até às 18 horas, 

DELBRAN 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS, LDA. 

Cêâmara Municipal de Ílha-— tebol de Aveiro, com um or- 
vo e da Junta de Freguesia ameno estimado nos seis 
da Gafanha da Nazaré, co milequinhentos Euros (cer- 
apoio da Associação de Fu- ca a de 1.300 contos). 

DELBRAN 
Director Técnico: Dr. Frederico Cerveira 

Acordo com todos os sub-Sistemas de Saúde 

Aberto todos os dias úteis das 8h30 às 18 horas 

  

  

Gafanha vai poder mostrar tos, Anadia EC, AD. Ova- no dia 22 entre as l0 cas 

equipas do Benfica (inicia-  rense, G. D.Azurva, U.D. 15,30 horas e as finais terão Av. José Estevão, 355-359 * 3834-908 Gafanha da Nazaré 
dos) Sporting de Braga (in- Oliveirense, C. D. de Es- lugar no domingo, dia 23, Telf.: 234 367 028 * Fax.: 234 367 681 

ARTUR ia oo VIVEIROS: 

E CABELEIREIROS di MARISCO E ENGUIAS 
MICHAEL 

  

Telef.: 234 361 91 - Telem.: 916 753 229 / 966 874 195 

    
    

      

TelJFax; 234 362 289 - Armazém 
Telemóvel: 962 700 861 

Av. José Estevão, 168 - 1º Sala 3 - 3830-556 Gaf. da Nazaré 
3830 Gafanha da Nazaré 

  

  

Vitor Paiva Miriscos INDÚSTRIAS METALOMECÂNICAS, Lda. 

     PEIXES 

Tel.: 234 361 054 - Telem.: 917 238 706 
R. Bartolomeu Dias, 16 - 3830-600 Gafanha da Nazaré 

  

      

Restaurante 

LUSO BRASILEIRO MH ad 

ABERTO DIÁRIAMENTE 

Telf.: 234 364 905 
Rua Sacadura Cabral - 3830-719 Gafanha da Nazaré 

- Convívios 
- Comunhões 

- Aniversários 

  

Recupere as suas recordações em VHS 
e guarde-as no novo sistema. 

- Reparação de Motores 

Rua Mestre Mónica, 28 - 3830-702 Gafanha da Nazaré 

  

- Sistemas de Passo Variável 

- Caixas Redutoras Marítimas e de Guindastes 

- Montagem de Instalações Hidraulicas 

Tel. 234 361 859 - Fax: 234 361 777 

  
SRA 

  

Fotografia - Vídeo - DVSVHS-DVD 
ARTUR 

LOPES 

Rua Camilo Castelo Branco 124 
3830-582 Gafanha da Nazaré - TLM.: 967 093 561 

SI 
AMAS Ea 

RA 
rtilux 

Construções, Lda. 

  
      

Telef.: 234 362 133 - Telem.: 917 258 628 
Av. José Estevão, 601 - 3830-555 Gafanha da Nazaré 

  

  

MÓVEIS 
CARPINTARIA 

Carlos Carvalho 

Telefone 234 366 214 - Telemóvel 919 211 898     
  

Luís Arede Bastos, Unipessoal, Lda. 

Manutenção Industrial - Soluções p/ Cerâmicas 

TelJFax:234 603417 - Telem. 996 170388 
3750-322,   

Victor Manuel Cravo da Silya Lourenço, Lda, 

T 
Instalações de Canalizações 

e se] 

Tel.: 234 084 082 - Telem.: 964 715 177 

      Climatizações       R.Principal-Cavadas - Vale Domingos Rua das Flores, 3 - 3830-598 Gafanha da Nazaré 
  

R. Gago Coutinho, 16 - 3830-669 Gafanha da Nazaré
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Concerto de Carlos Nuíiez 
adiado para 16 de Junho 

Devido às condições 
climatéricas, foi adiado 
para o próximo dia 16 de 
Junho, pelas 21h00, o 
concerto: de Carlos 
Nufiez, inicialmente 

previsto para esta noite, 

Viagem Medieval em 
Terra de Santa Maria, 
acontece assim no últi- 
mo dia da «Viagem», no 
mesmo local, mantendo- 
sc a validade dos bilhe- 
tes já adquiridos pelos 

no Castelo de Santa Ma-  fás. Para aqueles que não 
ria da Feira. possam assistir ao espec- 

O espectáculo, inte- | táculo, no próximo dia 
grado na programaçãoda 16, o valor dos ingressos 

será reembolsado duran- 
te a próxima semana. 

ro. Ao longo da sua car- 
reira tocou com grandes 
nomes da cena musical, 

Carlos Nufez como os Chieftans, Dul- 
ce Pontes e Luz Casal. Há 

Carlos Nufez toca — quem afirme que Carlos 
gaita de foles e interprera Nufiez tem o dom de des- 
músicas tradicionais — pertarecvocar, comas suas 
como pouicos sabem fazer. músicas, as sensações mais 
Desde muito cedo expres- profundas, sendo compa- 
sou o desejo de ser gaitei-— rado ao flautista Hamelin. 

Semana Inglesa no Hotel do Caramulo 
Desde o passado dia 10 e até amanhã, o Hotel do 

Caramulo, tem vindo a proporcionar uma “semana 
inglesa”, iniciativa que surgiu no âmbito de um inter- 
câmbio gastronómico realizado com o Hotel Gibbon 
Bridge, em Lancashire. 

Neste período o Hotel do Caramulo recebeu o 
chefe de cozinha Gary Buxron (de reconhecidos 
méritos na Grã-Bretanha), do Hotel Gibbob Brid- 
ge, para apresentação da gastronomia inglesa. A “se- 
mana inglesa” no Hotel do Caramulo incluiu provas 
de enchidos, pratos tradicionais ingleses e ainda a 

apresentação da “etiqueta” do chá, com o apoio € 
presença da proprietária do Hotel Gibbon Bridge, 
Janer Simpson. 

Nos dois programas propostos, de 3 e 5 noites, 
incluim-se sessões de algoterapia e aromaterapia, para 
além de visitas várias (incluindo o Museu do Cara- 
mulo). 

Esta iniciativa, de parceria com o Hotel Gibbon 
Bridge, contoui com o apoio da Portugália Airlines, 
do Turismo Britânico, e da Embaixada do Reino Uni- 
do, entre outros. 

  

empresas & negócios 
  

Confiança, segurança, qualidade 
e melhoria da relação com os clientes são algumas das vantagens 

565 certifica 
desempanagem e reboque 

A SGS ICS acaba de certificar o serviço de desem- 
panagem e reboque de veículos ligeiros das empresas 
Autocor e Stand Ribas. Para Ana Pina Teixeira, di- 
recrora da SGS ICS, “além de ser uma aliada na con- 
quista de cota de mercado é na fidelização de clien- 
tes, a Certificação do Serviço é um sistema de gestão 
empresarial que garante e demonstra a qualidade do 
Serviço”. 

O certificado de serviço foi ontem oficialmente 
entregue à Autocor (Cortegaça, do Distrito de Avei- 
ro) e ao Stand Ribas (Lousada, do Distrito do Porto) 
nas instalações da SGS, no Porto. Estiveram presen- 
tes Ana Pina Teixeira, Fernando Camboa, sócio-ge- 
rente da Autocor, António Ferreira, sócio-gerente do 
Stand Ribas e Daniel Costa Neves, Secretário Geral 
da ARAN (Associação Nacional do Ramo Automó- 
vel). 

Segundo Fernando Camboa, da Autocor, “esta cer- 
tificação proporcionou um conjunto de indicações 
precisas sobre os tipos de serviços, material e meios 
próprios a utilizar. Assim, o nosso serviço de desem- 
panagem e reboque de veículos ligeiros obtém o re- 
conhecimento público dos seus padrões de qualida- 

  

de, transmitindo aos utentes uma imagem de confi- 
ança, segurança e qualidade do serviço prestado”. 

António Ferreira, do Stand Ribas, considera que 

“no processo de certificação de reboques e desempa- 
nagem, a nossa empresa, para além de investimentos 
elevados, teve modificações a nível de instalações e 
meios, melhorou os serviços prestados e a relação com 
os clientes”. 

A Certificação do Serviço da Autocor e do Stand 
Ribas confirmou a conformidade das características 
referenciadas na Norma Portuguesa 4387, verifica- 
das por um organismo de certificação isento e inde- 

pendente. 3 
A SGS ICS é resp 1 ificação de mais 

de 600 empresas nacionais (nas áreas de Sistemas de 

Qualidade, Ambiente, Segurança e Saúde Ocupaci- 
onal e Produto), com base na experiência transmiti- 

da pelo Grupo multinacional SGS. No mercado por- 
tuguês, a SGS ICS aposta forte na Certificação do 
Serviço e é, internacionalmente, a empresa com mais 
serviços certificados, apresentando mais de 100. es- 
pecificações validadas correspondendo a mais de 
1500 certificações atribuídas.   

Por causa do mau tempo 
é Eroina 

Cerimónia de Entronização 
da Confraria da Fogaça 

realiza-se hoje 
A Comissão Instaladora da Confraria da Fogaça da 

Feira viu-se obrigada a adiar a Primeira Cerimónia de 

Entronização, agendada para o passado domingo, no 
Castelo de Santa Maria da Feira, uma vez que o ali- 
nhamento previsto não poderia ser cumprido com o 
tempo chuvoso que se fazia sentir. 

Assim, a referida cerimónia terá lugar hoje, no 
mesmo local e à mesma hora. 

Criada por um grupo de defensores deste doce 
tradicional de Santa Maria da Feira, a Confraria da 

Fogaça tem como objectivos a promoção, o estudo 
e a defesa da fogaça, considerando o seu valor his- 
tórico, bem como a divulgação e preservação das 
características específicas da genuína Fogaça da Fei- 

A Confraria empenhar-se-á ainda no apoio e na 
promoção de iniciativas que visem um melhor conhe- 
cimento das relações entre a Fogaça e todas as suas 
tradições ligadas ao domínio da gastronomia, das ar- 
tes e da literatura, da história e da cultura, 

Até 16 Junho 

Centro histórico 
de Santa Maria da Feira 
transfigura-se e regressa 

à Idade Média 
Desde o passado dia 7 tura e Recreio do Con- 

de Junho, o centro histó- celho de Santa Maria da 
rico de Santa Maria da Feira, pretende ir ao en- 
Feira transfigurou-se e re- contro de ao de todos os 
gressou à Idade Média. públicos, do infantil ao 
Através de umaapostaca- sénior e do nacional ao 
ra na recriação de espaços estrangeiro. 
e episódios históricos, a 
Viagem Medieval em Ter- Animação 
ra de Santa Maria dá a permanente 
conhecer a forma como se 
estruturava a sociedade Até ao próximo dia 

, como se desen- 16, motivos não vão fal- 
rolava a vida quotidiana tar para visitar Santa 

nas aldeias medievais e no Maria da Feira c embar- 
interior do castelo, quais car nesta «Viagem» até à 
os hábitos alimentares dos Idade Média. O Ciclo de 

Cinema Medieval (dias 
11, 12 e 13), os espaços 
temáticos (Castelo, Bur- 
guinho, Burgo Medie- 
val, a Feira Franca, as Ta- 
bernas) e as recriações 
medievais (Ceias Medi- 
evais (dia 14), Auto de 
Fé (dia 14), Torneio 
Medieval (dia 15), Cor- 
tejo e Assalto ao Castelo 
(dia 16), Jogos Medie- 
vais e Acampamento Cas- 
trensc) são as realizações 
que marcam a sexta edi- 
ção da «Viagem». 

senhores e do povo, como 
treinavam os cavaleiros, 
como trajava a população, 
quais as suas crenças reli- 
giosas e os seus diverti- 

mentos, quais as artes 
oficiosa dedi 

Apresentando um 
conjunto diversificado e 
abrangente de iniciativas 
de índole histórica, cul- 
tural e recreativa, a Via- 
gem Medieval, organiza- 
da pela Câmara Munici- 
pal e pela Federação das 
Colectividades de Cul- 

ÁGUEDA - AVEIRO As Grandes Entrevistas na Rádio Soberania 

    

  

       9.3: 
RÁDIO SOBERANIA 

onta Poupança Reformado - Caixa de Crédito Agrícola - Águeda | Aguada de Cima     Patrocínio: C 

  

Às Sextas-feiras, entre as 18 e as 19 Horas 

entrevistas com figuras públicas 
de Águeda e da Região. 

AMANHÃ: Dr. Silva Pinto 
Uma das referências de Águeda 
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Disfunção eréctil tem melhores resultados 
com tratamento atempado 

A disfunção eréctil é 
uma patologia cada vez 
mais frequente e estima- 
se que em 2005 vá atin- 
gir um milhão de portu- 
gueses. Um novo estudo 
revela que quanto mais 
cedo se inicia o trata- 
mento maiores são as 
probabilidades de suces- 

estudo, cujos resultados 
foram apresentados du- 
rante o encontro da 
American Urological As- 
sociation. 

O estudo mostrou 
que os homens com dis- 
função eréctil há menos 
de dois anos que se sub- 
meteram ao tratamento 
tiveram maiores proba- 
bilidades de sucesso do 
que aqueles que aguar- 
dam muito tempo de- 
pois para iniciarem a te- 
rapêutica. 

“Os doentes em esta- 

so. 
O cloridrato de apo- 

morfina apresenta-se 
como tratamento de pri- 
meira linha, não só pela 
sua forma de acção (atra- 
vés do sistema nervoso 
central) como pela sua 
tolerabilidade. 

Os homens que ini- 
ciam o tratamento da 
disfunção eréctil cedo 
têm mais probabilidades 
de serem bem sucedidos, 
revelou o mais recente 

cebem tratamento pre- 
coce beneficiam muito 
mais da terapêutica”, 
disse professor Claude 
Schulman, líder do estu- 
do e membro do depar- 
tamento de Urologia do 

Dieta saudável para corpo 
Com o chegada do Verão, a preocupação com o 

corpo começa a emergir. Porém, é conveniente procu- 
rar a ajuda de especialistas e não cair em dietas desgo- 
vernadas. É que, para além de poderem ser prejudici- 
ais para a saúde, uma vez terminadas, não evitam que 
a pessoa volte ao peso antigo. 

Uma dieta saudável deve respeitar três regras bási- 
cas: ser completa, incluindo alimentos de todos os 
grupos alimentares, ser equilibrada, ingerindo-os na 
devida proporção, e variada, aproveitando a riqueza 
nutricional dos diversos alimentos. 

Algumas dicas 

“Todas as refeições são importantes, num plano ali 
mentar de emagrecimento. Áliás, para além das reei- 
ções principais, é fundamental praticar merendas in- 
rermédias, a meio da manhá e a meio da tarde, inge- 
rindo alimentos de 3 em 3 horas, por forma a haver 
um aporte sustentado de energia ao organismo. 

Para as refeições principais, há algumas medidas 

que podem ser levadas em conta. No que diz respeito 
à carne, «deve preferir-se a branca, como o frango, a 
galinha e o peru. 

do mais erítico e que re-; 

Erasme Hospital, na Bel. ation. “Uma larga per- 
ca. centagem de homens 

Ficou claro durante o com disfunção eréctil 
mesmo encontro que tem doenças cardiovas- 
existe uma forte ligação | culares que requerem 
entre a disfunção eréctil medicação associada e 
casdoenças cardiovascu- que está contra-indicada 
lares, que podem resul. | em alguns tratamentos 
tar em angina, ataque para a disfunção eréctil”, 
cardíaco ou morte súbi- disse Schulman. 

ta. “Uprima mostrou ser 
Mais de 40 por cen- bem tolerado em doen- 

to dos homens com dis- tes com estas caracterís- 
função eréctil têm uma ticas, não apresentando 
forma de doença coroná- qualquer interacção com 
ria, uma vez que são — outros fármacos” acres- 
muitos os que podem ter centou o mesmo especi- 
doenças cardíacas sub-  alista. 
diagnosticadas, ou que O estudo apresenta- 
podem não ser detecta- | do no encontro da Ame- 
das nos exames de roti-  rican Urological Associ- 
na, de acordo com um  ation foi conduzido com 
estudo apresentado no o novo tratamento oral, 
72º encontro anual da cloridrato de apomorfi- 
American Heart Associ- na (Uprima) onde ficou 

A carne de porco tem uma gordura superficial, pelo 
que deve ser preferida à de vaca, que contém uma gor- 
dura mais intrínseca à fibra mi . O peixe, devi- 
do às suas conhecidas qualidades, e ao facto de a sua 
gordura ser insaturada, não pode ser dispensado. 

No que toca às bebidas... há que ter contenção 
relativamente ao álcool e à cafeína. 

O álcool é considerado uma substância tóxica bas- 
tante nefasta para o organismo. O seu consumo em 
quantidades excessivas conduz à alterações celulares e 
metabólicas a nível do cérebro, figado, pâncreas, tes- 
tículos, ovários, podendo estar na base do desenvolvi- 
mento de alguns cancros, na elevação das gorduras 
sanguíneas e na perda de eficácia do sistema imunitá- 
rio. 

No entanto, à ingestão, em conjunto com uma 
alimentação equilibrada e de acordo com as necessi- 
dades, de cerca de 2 dl de vinho ou 6 dl de cerveja, 
não é prejudicial. 

A cafeína, que pode ser encontrada no café, nos 
refrigerantes é no chá (em menores quantidades), é 
um estimulante forte. «O seu consumo deve ser mo- 
derado, pois provoca um estado de hiper-reactividade 
que consome as reservas energéticas do organismo.» 

ção com sucesso após a 
toma do Uprima em tra- 
tamentos de quatro se- 
manas. 

O Cloridrato de apo- 
morfina (Uprima) é o 
primeiro fármaco oral 
com acção central ao nf- 
vel do sistema nervoso e 
aprovado pela Comissão 

demonstrada a eficácia 
do fármaco em homens 
com vários graus de se- 
veridade de disfunção 
eréceil. 

Estes novos resulta- 
dos confirmam, mais 
uma vez, que o Uprima 
trata a disfunção erécril 
independentemente de 
há quanto tempo o do- — Europeia como trata- 
ente tem a patologia, mento de primeira li- . 
com resultados constata- nha. 
dos numa erecção sufici- Estima-se que cerca 
entemente firme para de 30 milhões de ho- 
manter relações sexuais mens sofram de disfun- 

satisfatórias, ção eréctil na Europa e 
Dos resultados do es- mais de 150 milhões em 

tudo, que incluiu 568 todo o Mundo. Em Por- 
doentes, concluiu-se que tugal calcula-se que em 
cerca de 79,5 por cento 2005 sejam cerca de 1 
dos homens que apresen- milhão os homens com 
taram disfunção eréctil a patologia se não rece- 
há pelo menos doisanos | berem qualquer tipo de 
conseguiram uma erec- tratamento. 

esbelto 
Para finalizar, o líquido rei: a água. Devemos inge- 

rir, diariamente, cerca de 1,5 a 2 litros de água.» Para 
além de outros benefícios, esta ajuda a «eliminar as 
substâncias tóxicas que resultam das reacções quími- 
cas que se dão no interior do organismo. 

Uma advertência: Uma vez alcançado o péso dese- 
jado, os indivíduos devem ter consciência de que todo 
o processo de reaprendizagem e reeducação alimentar 
pelo qual passaram deve ser agora interiorizado nos 
seus hábitos de vida. 

Alimentos a evitar 

A nossa alimentação deve incluir todo o tipo de ali- 
mentos. Contudo, quando pretendemos emagrecer, 
devemos evitar o consumo 

Alimentos ricos em açúcares refinados: produtos 
de pastelaria e confeitaria, refrigerantes, chocolates e 
rebitçados; 

Alimentos ricos em gorduras: molhos, fritos, como 
rissóis, batatas fritas, croquetes, e gorduras animais, 
como banhas e manteiga, produtos de salsicharia e 
charcutaria e caldos de carne, 

Bebidas alcoólicas: licores e bebidas destiladas. 

      
  

    

   

TRATAMENTO DO PÉ é rem 7 i 
= Verme Ria pé 7 E Verrgas i 
Joanetes 3 

= Dismetrias E ope - 
- Pé Plano ou Cavo â Una nervos Alcoa ele 
Dedo obrepets lose Caldos Patos i 
Ortoteses em silicone = Transpiração excessiva ê a Mancha - Mico Pl as Us é “ Canudo P do Diabtco i 
Av. Dr. Lourenço Pesinho - Edifeio Centro Avenida, nº6. à 

2º Piso - sala 2 - Telef. 234 383 379 - 2800 Aveiro 

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

FITOTERAPIA CHINESA 

     PEDRO ALBUQUERQUE 

o Da ACUPUNCTURA 

Eid po Final De Cla 
em Guimbra 

4 » 
cado pes APADA. 

E APA-DA. Aociação eai Disciplina Asociadas 
Av Di Lourenço Peixinho, 232 - 3809-161 Aveiro Tel 234 429 464 au 9175977199 
cem Alagempue Peroyahoo cum   

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
E DOS no 

rário das consul 
dezas aasómio 11h30 e di 15h às 18h30 

Comente 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO 
  

  
  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM: 

ADSE;ACASA: PSP; ADMFA; ADMA. 
Consultas lodos os dias.   Consultórios 

Av. José Estêvão, 89-1º Sala Travessa da Caixa Econômica, 2 
(em cima do Tui (por cima do Oculista ida) 

Gafanha da Nazaré 3800 Aveiro 
Telof. 234365561 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe6atarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO     
 



   
  

  

  

  

  

  

  
= Apr TA NTE 

Vende: Azurva 
Pi, sovinha oquipada, lavandaria, 

enragom echad, 2 e 5 ao tt 
Preço: Apenas 107.241,54 € 
  = Aparameno TE 

Vende:Tipo andar moradia. 

     ço ME TaTSo E 
DE Aran   

  

primo apvesimento trt   

  

Campeão das províncias 
into ta o, 13 de Junho de 2002      

    

Nas Barvocas. Novo, / lugar de 

No centra de Esgueira. C/atrumos. 2 
os, sal, arrumos. 

Valor: 79.807 E 
Telef, 234311609. 

Na Fora. lugue de 
aquecimento central, muros, pisos. 
ssulho e tjoleica, 3 Wes, 

Em Alagoss. Novo. 
st 

aa de 

Como de Oi, Fase de 
Com gangue, artumos. varas, 

ala pré as aque. centra 
& lira. Valor: 42.500 € 

edugdo, Escelee bumet 
73 € Tele. 234 147102 

  

De se e 1º andar, 
e 

lavandaria é quaresma 
fogradermne a 

Valor: 1894615 € 

  

  

  ANTOR Quinta cor 430.000 
pedro, 

   ATE dee | IMOBILIÁRIA PATROCÍNIO pavAno; S.A. 
ompra, venda e troca de prés 

moradias, andares, escritórios, lojas a RIR 

Ruada Sofia. 1750 Telef, 239854 730 - COIMBRA 
  

  

  

  

ARRENDA-SE 
ou VENDE-SE 
Loja com 190 m2 

  

Espa DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA. 
Bernardo de Albuquerque, 66 - Loja - 3030 Coimbra 

e CONSELHO IMOBILIÁRIO 

  

  

  

  

  

  

  

Es] Vivenda AMI Local: Bichamoura 
Pegada Tómeira pi AMIGA E 239 79 3030 / 967 602 559 
Óptimo preço ptima para serviços! Ra 

Tel 228 TOR 130 796 M18 567 Contacto: 917 565 056, LOIOS/AV. DIAS da SILVA 
Magnífico T3 -usado TIA == 

mo VENDE-SE Spencer fal dada parade Um ac nego et lo om corso sem atropelos, ira eia compra como Emvosiimeno. Voo 
pensa Apartamento T2+1 merece. 
ARTS TE duplex 

Albergaria-a-Velha ci garagem fechada 
VENDE - ALUGA-TRESPASSA dirbanatao Alto do Rio 

Agora com nova morada jueda 

nr E Contacto: 916 026 380 
e e ou 919 B89 907 
E STR 

o . Berna: 

RR q Coimbra 
uecimento centra. REFCOgO? 

pe — ARE TOU ra Baba de Coimbra Aveiro condominios exemplar, com espaços ajarinedos envolventes extremamente bem 
Co T epa em Ci o cr cn 

[Gs uipada, roupeiros, 13 em Duplex c/gatagem em Geias INFANTA D. MARIA / BROTERO 7726 € E nero o spa Teremodelado 
pesso quo quam sur aa ce Som e sa conserto VENDE-SE IMÓVEL Rs 

  

  al, TRESPASSE Co de ao 
o ee MURO em lendo 

sa vamo E 

  

MORADIA TÉRRIEA Em sonamçto 
q “Acapeaos de lua 

é    

Ti: 234048 3TS «Tot 062 045 25. 

  

| a 234 bes p1 .Totm ez 467 | dr 

  

  

  

com área de 1700m2 
Contato: 34 633 “20 
HABIGHOUPAL 

Miguel irra de S. Miqual 
et 236 981 308 - 0a 691 499     

  

  vc Aut? 
Tels 239 704 282 / Gar 042 580 

    

AMIRANDA E NUNES VENDE 
Lojas na Figueira da Foz 

Quinta do 

QT! ROMEIRA - TO (56 2) cl apare, bom preço. 
CELAS-TI metodos 

SOLUM (Edifício Estádio) -T).bocs áreas. 
  

SOLUMIR -Gago Coutinho) 72, selac/larera, cozinha cl esp. Boas áreas. 
GELAS(R. Machado Castro) T2c/ gar boas árvas. excojorte estado. Consuto- 
  

  

    
TAM Asa 

VESES TERIENO - ÍLHAVO any 
Em Uição Nom 

moradia    

Te 224 GMR 275 - Telm O 046 222 
  

ALTIDES MENAIQUES & FILHOS. LDA 
ENDA 

DE IMÓVEIS 

  

  

  

+ Moradia Ta (lavo) 
garagem, área descoberta de 1200 m2 

174.579,26 € - Bom negócio 
ram, a63 969 gy 

TIRO TO BEL Tremiitaro PRM vinesecn em nao T2,T3e Es 
; in e HE mi pio 36 “em e amo E 89.783,62 Euros * ROO Gem Na Qta. do Cruzeiro 

eim 262 p54 97 Noll 234 324 985 - as 234 324 660 Aveiro 
TE E AME Ti, T2,T3e vivendas 

  

  
  

  

  

  

Fido — Moradias arred 
de Aveiro, em construção. 

desde 174.579,26 € 
7 

  

e COMPRE 
DE IMÓVEIS. 

e 234 a 106 pt   

  

au Costa Nova, com aquecimento 
e 
ei os Salad DCE a     

  

Sab Fm 24 124 

  

T2 com garagem 
em construção 

   

  

  

  

Especalstaem rebogo 
de monomassas projectadas 

eis; 239 ar asa é cro am 31 peACOM 

T2 mobilado em Celas 

ue am atas 
Toi 239 706 262 1 997 062 520 
AMIRANDA E NUNES VENDE 

ja 

EXECUTAMOS des Gt 
TRABALHOS DE Cj 
CIVIL, ESTUQUE E PINTURAS 

HABICHOUPAL 
De Jorge Lauraça ta 

T2eT3 

  

    
A MIRANDA E NUNES ARRENDA 

    

Tu, 208 724 458 - Tlm, 065 015252 

      
      Na praia da Barra E *— Fomosaha 

Aveiro ra 809730 18 1 4 
Lotes para vivendas A MIRANDA E NUNES VENDE 

Je Construção em altura T2+6 Como novo 
Nas Azenhas Na Av. Fernando Namora. Bom preço a vc au gil 

Tot 209 704258 | Maroto 00     
  

  

m Meditribo 
re ae seen = Telm: 887 E 101 
  

  

T1 com garagem 
e arrumo, 

Junto às escolas 
em Esgueira 
  T3 com garagem dupla 

e pré-aquecimento e T3 
m garagem. 

e Aquecimento central Junto 
à Feira de Março - Avelro 

  

  

   

  

Lojasiescritórios 
Junto à Feira de Março 

Aveiro 

  

  Te TS com garagem, 
arrumo e Aquecimento 

central 
ma Qta, do Cruzeiro 

Aveiro     TZ 
Com 3 frentes, área de 105m2. 

Albergaria-a-Velha 
69.832 E 

Apartamento ANIS] 
Praia de Quinios (seia du For 

TR + é Garagens fochadas 
Vende-se. Rom preço 

      
ut. 2a 762 290 | Vas Só 67 

  

      
  

MBC - VENDE 

PAR 

    
  

  

LOTES TERRENO -Or! Aoneira- Para moradasisciadas  geminacas. Cor- 
sule-ros.   LOJAS CIGAR = Romeira-vendo-so/amenda-soc/ áreas entra 0 e 168 ma 

“Solum Arende-c.   

  

   
[= ore 

URBANIZAÇÃO DE MONTES CLAROS 
Para venda: T2 prontos a habitar 

URBANIZAÇÃO PANORAMA - MONTE FORMOSO 
Para venda: TO/TI/T2/T3 

Estabelecimentos comerciais com áreas de 60 a 180 mz 

  

Av. Fernão de Magalhães, 584 - 3» À - 3000-174 COIMBRA 
Teleís 239 620 881 - 239 826 707 - Fax 239 823 165 

CONSTRUÇÕES EUFRÁSIO 
an 

EMPREENDIMENTOS INOONLÁRIOS, LDA 
(ES «lee « err 280 gg ros errei ns acl 
a 97304 4 

    

     

   

  

Tim 617 204 768. 
  

    

  

  

  

ALUGA-SE T1 OIMBRA 
Juro à Prada Pta T3 - Santa Chara - gazm te 

Cirape vem rt cr ma Eta 
FIGUEIRA DA FOZ 

EA Compra-se andar ou moredia. 
Mei Preço a combinar 

ra Ee TORA So ol ae até 96 
Lideria] FIGUEIRA DA FOZ 

ão Vende-se apartamento T3 com vistas 

Vende moradias Tovim / Vale Canas de mar. Usado. Como nvo. 

um ema Asa le, 239 402 959       
  

     



Campeão dos 
Quinto-f 

L. 

  

             províncias 
13 de Junho de 2002 

  
FIGUEIRA DA FOZ 

A PREDIAL MARKET VENDE 
e 

Na Figueira da Foz. Óptimo estado. 
Urgente 

et 29 640 186 - Fax 23H96 per 
PREDIAL RANA SANTA 

mpecáve, ao Norton de Matos. Excaert 
investimento. 119.711,50 
o a 

PRESENCE 
Eiras, 

PREDIAL MONDEGO 
a SOLUM - MORADIA T5 
pe E 

  Le aum asa 

ret E Ma Po te Ea   
MONDES 

VINDA BM CONSTRUÇÃO 
Na zona de $ Silvestre. Possibilidade 

e escolha de acabamentos 
Tele 239 40é 370. Tlom 986 T77 92 e ond iba 

PRAFDIATORIUS 
MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA S. U. LDA. 

laria.com 
Cds Abro E A. Loja 31 Ter costa ionemobari com LC Mt 056 

  

de amo 
Loja na Baixa do Coimbra 

2 cisótão nos Olivais 
Tê cigaragem, Celas 

T3 cigaragem e sótão, Eiras 
tua ea 

CONSELHO IMOBILIÁRIO 
Vende-se ou arrenda-se 
espaços comerciais / 

escritórios / consultórios 
médicos c/garagem. 

reas 40 à 1652. 
CONSULTE-NOS 
Tel. 239 798 030 

  

    

  

CARLOS ALBERTO ELUIS PEREIRA. LDA. 
Uanização Qui da Várre 

Lote - Franção G 
Ti 226 724 a - Tem, O O 52 

  

  
  

A PREDIAL MARKET VENDE 
Vivendas em Coimbra 

Preços de Ocasãão. 
Urgente 

e 239 0 a «Fo 1 er 

ARA Re     
  

PREDIAL MONDEGO 
TR QUINTA DAS LÁGRIMAS 

Pronto far. eo abuso ca média 

  

  E FERREIRA, LDA 
Projectar bem 
acabar melhor 

Tee 290 78 da 4 rg em é 

  

    

  

VENDE 

Edifício na Baixa de Coimbra 
Excelente negócio 

Jet, 229 798 250 
Terreno 

na Est. Nacional 111 
Área prevista de construção: 

2430m2 

  

Tot, 239 202 250 
  

LOTES PARA MORADIAS 
NA PALHEIRA 

el, 230 262 250 

VIVENDA ANTIGA 
piremadeiar c/lagar e c/lotes 

de terreno piconstrução 
oia, 236 ão 260 

O TAIPAL 
Mediação Imnobiaia 

Afins. 

  

À beira do rio Sótão. 
R/Ge1.ºandar, 

10 divisões, 

quintal 
8 anexos 
20.000cis 

Ponte de Sótão «GÓIS. 
Tele. 916 162 206       

Sk RoyalBlue Beans ici 
1 

“io prado habita, BO 
+ estacionamento na centro de Coimbra. 

tiaasde 

  

    

Visa excelente oportunidade! 
Telefone 289 nem 696 Tito 79 212 688 

CLASSIFICADO 
  

EZE    

  

  

TELEM: 937027376   ie 2tm apa sp 

RETO. 
   

  

is Fred 
] 

FORD FIESTA 1.2 ca CEPAS 
COVEREIAL SLUGARES Ano 1996 be pa rã 

  ti ES 
  

Coimbra 

  
RENAULT MEGANE 

1996 

  

  

| Comércio Internacional, Edo. 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
Crédito até T2 meses 

da Ulordodo - ADÉMIA DE BAD | 
TLJFax 239 492 173 - 3020 COIMBRA 

VW CAROCHA Carro de colecção. 
TES. Original, Bom esta 

1600 1 1951 
Aigorosêmente Impecável 

Tee 19 204 201 

  

RENAULT TRAFFIC 
3 Lug. 1996 

Óptimo estado 
Jem, pe ao 209     

  

Tom, ro 86 201 
AUDI A3 TDI /98 

Azul 

  

   

  

   
sas ste 

Crédito até 72 meses ei 289 452 068 - Ile, 6 az rea   
JORGE RODRIGUES 

AUTOMÓVEIS 
COMPRA, VENDA E TROCA 
CRÉDITO ATÉ 72 MESES 

COMEÇE A PAGAR 
DAQUI A 3 MESES 

EM Kore maLgrara Do campus abso Menor 21 940 GE 

FORD FOCUS 1.4 STATION 
2000. FC; VE.; Ar condicionado, 

    

Tot, 230 462 710 
  

    

  

  

es mr Moo Pr ret 
Test 20 189500 Le AM tagR 

PALÁCIO AUTOMÓVEIS 
aa CASA MEADA, LDA 

e COMPRA / VENDA / TROCA 
A VILA AZUL COIMBRA E ea 
neem cm Sa e ea a e a em eme coma 

40 Goimbr Tl 220 45O 6 Fo 20 487 0 

  

     

  

GOLF GT TDI - 06 
Côr: Cinza prata 
13.218,14€ 

  

    
  

[Financiamento até 72 meses) 

AA 
ut à via Apa comia Tairo-Dimbray 

Ts 239 ax 38 

  

Usado da Semana 
Seat SH 1000, rara 

,6 por 
ae Mo pe 

SOUmE 

FORD TRANSIT AUTINOVADORA 
a Ração 
Óptimo estado E COMÉRCIO AUTOMÓVEL 
Toe 0 RE 

STAND A. CARVALHO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 

NOVOS E USADOS 

    

Cachorros 
Retriever 

“Lavrador 
Rotiweillers 

| Teem 919851054 
    

  “ERA DE COIMBRA Cbr Mas ção mpb, e AMAS 
VENDE EM CERNAÇHE 

Vivenda geminada 
& andes áreas. 17807086» 

lt. 239 02 Sa2a - ax 259 402 BH 

RENAULT CLo 

  

  

2vsólão garagem - 114.723,52€ 
Vende it Proa! ori 

Toi 206 2 596 UAM O 

  

Vad LusoPascal 
paumutosa 

Apatamentos 79 po Morada 

VENDA DIRECTA Tolem ip oo mo   

  

AVILA AZUL COIMBRA 
euramen ET aa To ca due De Sua cre + mésqueimr Bro cg Be “ii as Va S60 Tie. my vs?     

  

  

Ss 
AVANTGARD - TODOS OS. 

EXTRAS -7.500CTS 
TELEM: 964 027 608 

REPARAÇÃO E COMÉRGIO AUTOMOVEL, LDA 
Automóveis novos e usados 

de todas as marcas 
Crédito até 60 meses 

Se, sá ot a er Srano 2 fa Uso Mer 3-7 020.068 COIMBRA Tels. (OB 289 480 178 2a «30 ama 1823n0) 239 HE 680 » px 246 484 234 

    

  

  

us as Lagos, 18 amanss Cela Teen Zap 2 62 Num JP GRP SUE TA TO 16 76 ENG 

STAND MÁRIO SILVA 
Automóveis novos e usados 

de todas as marcas 
com garantia pós venda. 
Crédito até 72 meses. 

1 SAMA UA LHADA 
e 29 93 850 

AUDIAS 
1987 

Full extras 
Tum, 962 626 205 

STAND TIVOLI 
nda e troca. 

  

  

  

devidamente revisionadas 
& inspeccionaças 
Garantia e crédito. 

Tela 230 ERR 185 - em. 985265 450 

  

  

PASSAT 1.9 TD - 1994 
TODOS OSEXTRAS 

2.500CTS 
TELEM: 964 027 608 

  

8 LOTES P/MORADIAS 
Asaída norte de Coimbra 

Tel, 230 92 256 
  

OUTRAS OPÇÕES 
PARA INVESTIMENTO 

axo rop 280   et,   
  

| FIGUEIRA DA FOZ 
Cair Cova 

| TRESPASSA-SE quo à a 

Sea av7l Ss 

  

  
Os Neooos Constrnteves 

  

Tonsreção cn 
oem rusucas 

eg 23 481 588 Fo 

  

Mitsubichi Strada 2.5 TD 1997] 
Vidros Eléctricos - Fecho central 

=Jenhes espaciais. 
TLM.: 969014284 
  

TLM. 062302742 
  

  

7 NgAA onte Mação si La AM 756 
VENDELAR 3º IDADE 

Opel Frontera 2.8 TDI Sport 1995 
-Viros Elécricas - Fecho cantral 

GENTILAUTO 
Compra, venda & troca 
de automóveis novos e 
usados, com revisão e 

garantia 
Óptimas condições da crédito 

et do Rosso - 3060 ANÇÃ 
Tel, 239 963 137 

2a 6a 08 

  

AUTO SILPER 
COMÉRCIO E REPARAÇÃO | 

DE AUTOMÓVEIS 

  
ut, EN = Cruz dos Morouços, 

ara 
“ão COIMBRA | 

| 
Coimbra Eliercos Escateriesinsaações (paras) nte espa qa e qa AUTOMÁTICO 

re 23 ea 22 rs 25842 10 TLM.: 967000874 aee Tel, 6 216 60 

  

DR 
MÁRIO MANUEL PAZ MENDES 
UNO DIESEL (59) - 1997 - 1.247€ 

MAZDA 626 2.0 DIESEL 
1892 - 5. 000€ 

FIAT PUNTO 55 5X - 1995 - 3 000€ 
VW POLO 1.1 Gasolina 

1997 - 4.000€ 
MITSUBISHI (Pronta Socorro) 

Pesada - 2 guinchos garfos - 7,500€] 
Tee, 67 oa og 

AUDI A4 TDI 110CV 
Ano 1996 - AC - ABS - 19.951.92€ 

Tele O Bá 42 

MITSUBISHI 

  

  

  

  

  

TERRENO     Mitsublchi Colt 1.3 GLX 1999 

  

      AUTO 2000 |   
  

    

VENDEM-SE 

CACHORROS 
SERRA 

DA ESTRELA 

Disponíveis 
dentro de 2 meses 

Contacto 919 902 028 

TELECÃO 
Eua 

(várias marcas) 

Saco de 20kg - desde 18,95€ 
Ud 
DE 

      

  
    co Giprojecta aprovado no Cémpra, Vesiia e Troca | POIARSTAND icilio 

E para 2 vivendas geminadas TLM.: 962302791 de usados com garantia Vende-se REIS 
pós venda. MITSUBISHI COLT TELEVISORES 

ER VENDE-SE Eca EN 5D Financiamento até 72 meses. | ia der | Vídeos, Aparelhos de Áudio, ara indústria Preço | | : COMONOVO Tema e 42 et Compact Discos, etc. Reparo. 
| comárea de 1700m2 Contactar: 917 282 055 937 027 376 aa PE iai | SS | rar nie        
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NINHADA ACABADA 
* DE NASCER 

DISPONÍVEIS 
DENTRO DE 2 MESES 

TELEM. 919 902 028       

  

  

CONSULTAS GRÁTIS 
“Joaquim Santos, novamente em Portugal desda 1961, cartas Tarô, jogo de a à 

  

      

  

  

    

    

  

    

  

   
  

  

    

  
  

ole 632 asa 156 

Es Ju 3 1 amo para Escola 
€ ! Privada 

“ab Si AUTOGÁS Comcapacidade 
mi E E p/200alunos 

Ca Vos a 
anca PRECISA-SE 

aonde pia os 
Toe, 239 929 850 - Fax 209 908 63 p/Distrito de Coimbra 

ABÍLIO REIS - TOPÓGRAFO anLo 
LEVANTAMENTOS, MEDIAÇÕES 

spa Carta ao Jomal ao n.º 685 

CONTABILISTA / TOC [armminane | 
PRECISA-SE Extcutacontablidades organizadas ACTIVIDADE 

rRansraraiso po cenreo| VENDEDOR PRÓPRIA 
seRuçDO DE MUDANÇAS Cama / Internet 

TODO O PAÍS ni gps mp EMPRESA MULTINACIONAL A E 
e EsTRanceIRO Encoras Matei Bolso “cosmética o cuidados. Part Time / Full Time 

a - Esdiaina Pessoa PRETENDE AUT 
Tele. 239 841 BOA 1 280 Zona Centro; Litoral e Interior Distribuidores e Supervis rui celtiteeeti pt 

Fax 299 945 69 Telem. 917 610 249 Contacto 065 543 oa Telem. 917 532 508 

fra ar 
|ABÍLIO REIS - TOPÓGRAFO. EMPREGADO 
| ispiataros menções DE ESCRITÓRIO 
  

CONTROLE O SEU PESO NATURALMENTE: 
Reduza: Peso, Medidas e Celulite 
continuando a comer o que gosta. 

grátis 

  

A LUGRADE 
Admite Operárias 

    Ligue 966 reis a 
1,86m de RR 

ie 35 anos FAISÕES, PAVÕES, 
dência na área de Taveiro PAPAGAN 

* Escolanada obrigatória 
nen on Morcção de ev: 29 an 180 dum 6 ur 05 a re 

  

Orçamentos, Facturação, 
Trabalho em Computador, 
Atendimento ao Público. 

a vt da Aa do Caio 
Tent esa ssa ev9 

E 
CE E 

[CHURRASQUEIRA DA CONCHADA) 
ndo     

    

Er     
  

coma 
tt. Faço o Bem, Fum 24 RE 

Tb, 236 497 150 - ax 29 467 181 
ros Goma Fique, nº 18 

toi, 236215 840 - Fox 208 218 Hop   

  

  

problemas do bruxarias, fecha moradas, amarramentos do amar. o CANALIZAÇÕES 
ane Méquinas deLavar RoupalL ouça, 

alravés do Telef, 234 753 823 ou Telem. 938020 112. e Frigorfcos, Reparo so domicio. 
Morada: Póvoa, casa nº 1 - A (unto à Central Eléctrica) 3770-015 Bustos rr 4 206 Teem. Gi 29 05 
  

Todo o tipo de Construção Trabalhos de Canalização 'NCANTO DA FREIRI 
Civil, Trabalhos de Pintura e Electricidade GRATUITAMENTE 

José Batista José Batista 

e: 23 Sn Tam. 6 orsrao a 23 SEBO Telm. 6 nt 
  

Sea? 
  

  

LAVANDARIA REPARAÇÕES 
IDEAL 

TODO 0 TIPO DE 
ELECTRODOMÉSTICOS 

E EQUIPAMENTO DE 
ESCRITÓRIO 

  

Tee 288 40017 - Ties. e 201 141 
  

TRANSPORTES 
mpmommar | | CARVALHO 

ETIAGO, LD 
gal 

o OE 08 = 27% 
joe 239 19 DO e 21 072 6 

  

ma duna Ad Pad, Lts Ata ab et 23861 fa 26 quo sto e 209 DOS 
    

  

EXPLICENTRO 
CENTRO DE EXPLICAÇÕES 

Leccionamos 
todas as disciplinas. 

Ensino Básico, 
Secundário e Superior 

ECOBAL 
Ecografia de Pombal, Lda. 

Ta, 236 200 Gsarerasiaas 

JARDINAGEM 
Concebemos, construímos e do Brasi, a? - COBRA. 
E euláamos o seu jardim 236 401017 - Telma. 639 201 141 

  

[ooo o vote“ 
ERIK 

PERCA/GANHE OU MANTENHA 
o seu Pi COM PADGRAMA 

NUTRIÇÃO HERBALIFE 

| za0403 604 [916204 045 | 
GABINETE DE PROJECTOS 

de ILÍDIO SECO 
Te. 239 801 7251919089 P34 as 5 oo de Des 4-2: «MSM Sou 

HERMÍNIO 
BORGES, LDA. 

ESCAVAÇÕES E TERRAPLANAGENS 

    

DEMOLIÇÕES 
IGUER DE MÁQUINAS. 

CONSTRUÇÃO CIVIL E ESTRADAS. 
Mto LORVÃO - PeNAGOA 

  

PUBLICIDADE EM VINIL 
E 

Tel 239402 670» Tem O6 626 567 
  eo seu sistema de rega. 

        TRANSPORTES 

Ouro ua. LUÍS LISBOA & FILHOS, LDA. 

rap 
a CARGA GERAL 
MORENA E FRIGORÍFICA 

EM COIMBRA 
Nie rosa 
    Tens dificuldade 

nalguma disciplina 
| ou simplesmente precisas 

de apoio no estudo? 

MEGAESTUDO 
VEM ESTUDAR CONNOSCO! 

Jet 239.409 280 
ua do Bel, 02 RC 

    
    

      
      

  

festas na região 
  

  

Santo António 
em Oliveirinha 

Nos próximos dias 
13, 15, 16 e 17 reali- 
zam-se em Oliveirinha, 
as festas em honra de 
Santo António, 

Naqueles quarro dias 
a festa vai ser de arrom- 
ba, começando no dia 
13, com um grande ar- 
raial, pelas 21,30 horas, 

abrilhantado a Gru- 
po musical “K30: 

No sábado, sê EM 
às 8 horas, chega a Ban- 
da Nova de Ílhavo, que 
percorrerá o lugar na re- 
colha de donativos, du- 
rante todo o dia. À noi- 
te, pelas 21,30 horas, 
será a vez do grupo 
“Kmockont” abrilhantar 
o arraial. 

No domingo, a par- 
tir das 8,30, a Banda de 
Música de Eixo percor- 
rerá as ruas do lugar na 
recolha de donativos. Às 
11 horas, será rezada 

missa solene, com ser- 
mão, e às 17 horas a Pro- 
cissão Religiosa será 
acompanhada pela Ban- 
dae Fanfarra de Estarre- 
a. 

O grupo “Dexis”, é o 

responsável pela anima- 
ção do arraial, a partir 
das 21,30 horas. 

Os festejos encerram 
na segunda-feira, dia 17, 
dia em que o Rancho Et- 
nográfico de Recardães 
vai actuar pelas 17 ho- 
ras. À noite, a partir das 
21,30, o grupo “Função 
Pública”, anima o arrai- 

  

dias 15, 16 e 17, haverá 
al. fogo de artifício, pelas 

De salientar que nos 23,30 horas. 

  

MADALENA 
ARTE E BELEZA 

Cabeleireiros 

Rua Conselheiro Araido Vidal, nº 94 
Telef.: 234 943 349 - 3810-861 OLIVEIRINHA 

  

  

  

MINI-MERCADO 

BELA FLOR 
Largo da Igreja - 3810-865 OLIVEIRINHA - Aveiro 

BELA FLOR 

  

CTTIA 
Rua Conego Maio, 66-B - S. BERNARDO - Tim.: 916 930 539      
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De 13a 19 de Junho 

Dia 13 - Formácia Lemos - R.5. Broz, 

150 - Quinto do Gato Dia 14 =Farmácia 
Peixinho - Estr. S. Bernardo, 399 - S. 
Bernordo Dia 15 - Farmácia Neto - R. 
Passos Monuel, 4-A Dia 16 - Farmácia 

Moura - R. Monuel Firmino, 36 Dia 17 = 
Formácia Central - R. dos Mercadores, 
26 Dia 18 - Formácia Moderna - R. 

Comb. Grande Guerra, 103; Dia 19 - 
Farmácia Higiene - R. José L. Castro, 162 
r/c - Esgueira 

lanchas-transria   
Partidas 

S. Jocisine raia de segultmtasalsmz (Loto) 
060" /07UORDAzAS 0705/0825 00124 
MAVNPAO/ISIVAAS/0000  1625/1835/0007250/0045 

  

EQuinta-feira — dia 13 — 14h Regi- 
dest TÓNIO Amor e Odiar! 20h Gregos 

« Troianos WSexta-feira — dia 14 — 
14h30 Jornal da Terdel 21h30 O Elo 
Mais Eracal 02h15 Niicer no Rivoli: 
Valares Familiares WSébado — dia 
15 — 14h TOP +/ 21h Especial 
Hooligans! OIhIS Noites no Rivoli: 
Perigo em Chiado WDomingo - dia 
16 — Uh Operação Triunfol 18h45 
“Melhor é Impossível! OTMIS Noites ma 
Rivoli: Marco Polo 

  

EQuinta-feira — dia 13 — 13h 0 
Homem é à Cidade! 20h30 No Centro 
e Arredores! 23h Roswell MSexta-fei- 
ra — dia 14 — 13h Retratos; Os 
Rockefeller! 20h45 No Centro e Arre- 
dores) 00h Filme: A Janela mão é Pai 
pende de 19h30 
A Eronseira de Elvas! 23h O Trono dos 
Deuses! 02h15 Filme: Cinemaamor / 

  

de Kon-Tikil 21h30 Arces e Letras: 
Contratenores! 23h Jubileu da Rainha: 
desta no Palácio 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quairo canais de televisão 

&s 
Quinta-feira - dia 13 = 17h O Gram» 
de Messe 22h Fúria de Viver! 00h Quam- 
do os Animais Atacam 1? OTh30 Filmes 
A Lei de Mila MSexta-feira — dia 14 
— 19h Coração de Emudensel OIhIS O 
Ses e Cd O Pis O Ama 4 
ma Grande Aventura MSábado — e 
15% 1Ah4S Walher o Rengr do 
pe a zação 
Filme: More poa 
6 Val Fes Pedidas a Casa 

cal Th Filme: Dip Work 18h Eilme: 
Tradica Jones e à Grande Crozaa! QUH3O 
Filme: À Fronteira do Perigo 

  

Qu 
Quinta-feira = dia 13 — 15h30 Jer- 
dims Proibidos! 21h15 Anjo Selvagem! 
22h Sombos Traídos WSexta-feira — dia 

  

14 — 09h30 As Manhãs da TVI/ 20h 
Jornal Nacional! 04h Maggie MSábado 
— dia 15 — 09h30 Animais do Mundo! 
18h Tudo Por Amor! 23h40 Filme: Nas- 

cida Ontem MDomingo — dia 16 — 4h 
Filme: Libersem o Willy H/ 2h Os Apa- 
nhados da Bola! 23h Filme: Grito de Re- 
voltal 02h15 Filme: A Cidade Fortaleza 

  

destaques da programação 
de 13 a 19 de Junho 

  

  
  

3 1h 10+ de ado 
ema jovem | 20h 4 

Eid 
ESexta- 

uinta-feira — dia 
eo 3 09h30 Lupo 

PA Do lálberio / 17h Super 
  

  

  

comboios 

Alfa Alfa 
1400/14:32/1730 18:50/18237/17:20 
1700/17:42/2030 18:50/19:37/20:20 

Intercidados ntercidades 
6:05/6.50/0:40 zso 1040/1125" 
gos/es0/1240 10:50/13:40/14:25 
TOS/11:50/14:40 1750/20:40/21:25º 

“20:05/20:50/23:40 1850/22:40/23:25 
“Braga 

carreiras mercado 
de santiago 
  

      

Segunda 12:15 linho 7 

a sexta-fei 13:00 linho 7 

A soir 13:00 Linho 9 

de Santiago Sábado: 

07:25 linho 7 A soir 

07:25 linha 9 de Santiago 

08:25 Linha 7 

08:25 Linha 9 

09:30 Linha 7 1040 linho 12 

= Corveira novo = Carreiro novo 

120 linha 7 12:20 linha 7 

12:20 Linha 9 12:25 linha 9 

12:35 linha 7 13:25 linha 9 

13:20 Linha 7 13:30 linha 7 

13:20 linha 9 

13:55 Linha 7 Sábado: 

A sair 

Segunda de Esgueira 

o sexta-feira: (Centro) 

A sair 07:50 Linho 9 

de Esgueira 07:55 Linho 7 

(Centro) 08:40 Linho 9 

08:00 Linha 9 08:45 Linho 7 

08:05 Linha 7 09:30 Linha 7 

08:35 Linha 9 09:40 Linho 9 

08:40 Linho 7 10:30 Linha 12 

09:00 Linho 7 = gorteiro nova 

09:40 linho 12 (1) 13400 Linho 9 
10:05 linho 12 (1) 13:10 Linho 7 

(1) Estas carreiras prolongam o a 
passando a fazer o percurso da Linha 7 e 9 pelo 
Bairro de Santiago à partir do Gio (À Aoiso) 

= AT 10h Arguivo N'/ 
16h35 Glaba Desporto! 21h A gran- 
de fariliaMWSábado — dia 15/10h 
Zona jovere / 15h20 Brava gente / 

23h Zorra total 

& 
uinta-feira — dia 

13 10h25 Curo-cir- 
uito 2 / 15h36 O 
ando das estrelas / 

23h O Melga Sexta-feira - dia 
14 10h13 No lêmite [15h Lou 
curas da policia /23h O figitivo 
WSúbado dia 15 10h30 Frio de 
Leste ! 17h À cidade esmeralda / 
22h48 O truque 

campeões 18h 
TinTim MSexta-feira - dia 14 
13h Ae carsarugas Ninja / 15h30 

des 

  

condida MSexta-feira — dia I4 / 
13650 Pretender / 18h40 Beijada / 
22h30 O poder da mulher 
MSábado — dia 15 / 14h Entre er- 

a 16h25 O agente 
disfarçado! 22h30 Vozes de protesto 

WOuinta-feira 
ja 13 / lih Ciên    

21h Jogos diferentes ira 
dia 14/ 12h Esplorer! 19h Palio 
da terra / 22h À jornada da vi 

—dia 15 /17h Planeta 

selvagem! 20h Resgate de animais / 
22h Caçadores de genes 

Quinta-feira - dia 13/ 
IZHOS Gárgulas! 12h130,4 

Eae do Pesa [TRES 

Sábado — dia 15/ 12h55 Obmasem 
casa / 15h50 Planea Disney! 19h36 Os 
dinossasiros 

Quinta-feira — dia 13 
07h30 Mumdial 2002 

[Casta Rica / Brasil directo / 
12h30 Mundial 2002 

Mexico! aália- dire [13h15 Miancial 
2002 - resumos 1 14h30 Mundial 2002 
Equador ! Crodeia. MSexta-feira — dia 

14/07h30 Mundial 2002 Bébgca! Rósia 
dito 09h30 Mundial 2002 Tinísia 
“Japão / 12h30 Mundial 2002 
Coreia - directo / I4h30 Munelia! 2002 

Polónia! EUA RSábado dia 15 97h30 
Ra Ovos de final directo / 

irzam 10h Desporeos T2H80 Mem 
JA I4hos o Re ! dlial2002 Oiecvosde final! 14h30 Jornal 

15H50 A trupe do Pisexe 18h20 Recreio do Mumelial-direco 

  
  

mo 
CABc< BD 

em todo o país 808 200 400 

  

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

  

Bertrand 
1º - “Presentes de um poeta” - Pablo Neruda — Arte Plural 

2 - “Baudolino” — Umberto Eco — Difel 

4e- “A rapriga do trombone” — Sharmeta — 
5º - “Do lado de cá, ao deus dará”- António Bagão Félix - Sa in 

6º - “Mais Platão, menos Prozac” — Lou Marinoff — Presença 
7º - “Portugal Terra de Mistérios” - Paulo Alexandre Loução - Esquilo 

8º - “Viver feliz” - José Carlos Dias Cordeiro 
9º - “Os sonetos de Shakespeare” — Vasco Bgraça Moura — Bertrand 

10º - Revista “Os meus livros” nº. | 
- Min. da Cultura e Ins. Port. dos Livros e das Bibliotecas 

Notícias 
1º - “Faz-me falta” — Inês Pedrosa — D. Quixote 

- “Bem estar interior”aria José Costa Félix - Oficina do Livro 
Richard Carlson, Ph D. - Pergaminho 3º - “Sinça-se feliz de novo" - 

4º - “Montanha da alma” - Gao Xingjian - D. Quixote 
5º - “A menina dança” — Rita Ferro — D. Quixote 
6º - “Arte de marcar” - Manuel Alegre - D. Quixote 

  

- “A vida não se aprende nos Livros” - Eduardo sá - Oficina do Livro 
o Cachapa - Oficina do Livro 

        

Daniel Sampaio — Caminho 
ndo Nobres Quimera 

Valentim 
de Carvalho 

1º- Eminem “The minem show" 

2º- Norah Jones — “Come away with me” 

3º- Mind da gap — “Suspeitos do costume” 

4º Vários — "O Clone internacional” 

5º - Shakira — “Laundry service” 

6º Xutos é Pontapés - “Sei onde tu estás! 
Ao vivo 2001” 

7º- Moby -"18” 

8º Lenny Kravitz -“Lenny” 

  

9º - Juventude Leoniva— "Só eu   10º - Michael Bolton - “Only a woman like 
you! 

De 130 19 de Junho 

  E 
Cinema Oita 

Um Homem chora- De: Sally Potter com Christina Ricci, Cote 

Blanchett e Johnny Depp 
(14:30,17.06, 19:30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Herança canina- Um filme Brion Levant com Cubo Gooding 

JR e James Cobum 

(12.40, 15.00, 17:20, 19:40, 21.55,00.15) 

SALA 2- Star Wars - Episódio 1! - O ataque dos clones- Um filme de 

george Lucas com Ewan McGregor, Haiden Christensen e Natalie Portman 

(12.30, 15.25, 18.20, 21.20, 00.20) 

Sala de pânico- Um filme de David Fincher com Dwight Koakam, 

Jodie Foster e Forest Whitaker 

(14.00, 16.30, 19.20, 21.50, 00.30) 

SALA 4 - A profecia das sombras- Um filme 
com Richard Gere e Laura Linney 

  

Mark Pellington 

(12.30, 16.10, 18.50, 21.40, 00.25) 
SALA 5- Está tudo louco- Um filme de Jerry Zucker com Rowon 

Atkinson, Whoopi Goldberg e Cubo Gooding Jr. 
(13:20, 16.00, 18.40, 21.10, 23.40) 

SALA 6- 40 dias e 40 noites- Um filme de Michoel Lehmann 
com Josh Marinett, Shanny Sossamon e Venesso Show 

(14.20, 16.40, 19.00, 21.15, 23.30) 

SALA 7- A máquina- Um filme de Barry Skolnick com Vinnie Jones, 

Joson Statham e David Kelly 
(14.30, 16.50, 19.10,21.30,23.50)
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Horóscopo 
(semana de 13 a 19 de Junho) 

LEÃO - de 23/7 a 23/8 

  

Amor - Oscilações« 
ams E Sm cg sinuações com namu- 

oo a 

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 
fim. eq uno fama pe jd par opniao 

ves. 
“Trabalho - Coloque todo o empenho na sua acuividade profissional. 
Saúde — Procure o contacto com a natureza. 

ESCORPIÃO - de 23/10 a 22/11 
Amor - Aproveite o romanvismo e ponha a sensualidade em evidência 
“Trabalho — Sucesso nos projectos de instalação por conta própria. 
Saúde - Deve combater alggam nervosismo. 

SAGITÁRIO - de 23/11 a 21/12 
Amor Dines setiments do outros Hr com anualdade Pça es moment 
calmos 
“Trabalho — Pode ter de confronrar-se com discussões sobre as suas opiniis c ideias. 
Saúde dente praticar desporto. 
CAPRICÓRNIO - de 22/12 q 20/1 

Amor - Poderá oconerum novo 
“Trabalho Não sé menoapreu eine rovis dei 
Saúde — Boa fase, emthora passa sentir algurs problemas digescivos. 

AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 
Amor -Preie novos conicros encon emana 
Trabalho — Pnad de bre eulados em negcaçõesiiportánis. 
Saúde — Deixe o carro em casa e desloque-se a pé, sempre que possível. 

PEIXES - de 20/2 a 20/3 
“Amor - Secipera para revelar os seus sentimentos ocultos per alguém, este éo momento cacto 
parao faxer. 
Trabalho — Podem surgir alguns problemas jurídicos. 
Satíde — As intervenções cirúngicas podem ter convalescenças rápidas. 

CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 
“Amor Esta emana pode ter uma declaração de oe de quem mens espera 
Trabedho-— Deve orar algueas peeauções e pondera as siações. 
Saúde - Recarnegue as bateria, epetando s hor 
GÉMEOS - 21/5 0 21/6 

“Amor - Ui o cidlogo para minimizar os conflios. 
Trabalho - O método mais adicionais so sm feia 

CARANGUEIJO - de 22/6 a 22/7 
dino Sad ER ira a 
Tie dra estão directamente dircacionadas para o bem-estar da. 
famíi. 
Satide — Semana excelente 
TOURO - 21/4 a 20/5 
Amar — Pode senti ecssidade de por à prova sou poder de seshção. 
Tiabalho Rn e 
Saúde O cnc de nervosiamo pode provocar mação de cansa 

soluções 

coprqtureresy- O “smor-pI-9W tung 
-CID Sotrearo-/-Ag SmA-gostepneo “O-S-08W 

ron “erory-q-mtedeg tedig-1-SJDIpUSA, 
ENO) “SETE -0I-PS SEN COV 

TOS -9-P5. SUTRsEINy-G ET Suma0) 
reg !SOreIg-[-S|DJUOZUOH 

    

   

    

  

  

  
JodforLLizo 

agenda cultural culture and entertainment 
  

Dia 13 
Ciclo de cinema medieval ao ar livre com o filme 

“Inês de Portugal, às 21h30, no Jardim do Lago — 
Guimbras, em Santa Maria da Feira. 

Dia 14 
Espectáculo de teatro “tango”, pelo CETA, às 

21h45, no Canal de S. Roque, em Aveiro. 

Dia 15 
Associação da Comunidade Africana de Aveiro re- 

aliza torneio de futebol de 11 e uma noite africana, 
na associação. 

A viagem medieval na Feira promove um torneio 
medieval, às 21h30, no estádio Marcolino Castro. 

Dia 16 
II Pedalada do Milénio e reabertura da piscina 

municipal de Ílhavo, com concentração às 10h, junto 
à Câmara Municipal. 

Último dia para viver a viagem medieval em Terras 
da Feira, com o cortejo e o assalto ao castelo, a partir 
das 16h, no Largo do Tribunal e no castelo. 

Dia 19 
A Casa Municipal da Juventude de Aveiro exibe o 

filme “Felicidade”, de Todd Solondz, às 21h30.   

13th Day 
Cycle of midle age cinema shows the movie “Inês 

de Portugal”, at 9:30 p.m. , in the lake garden — 
Guimbras, in Santa Maria da Feira. 

Táth Day 
Theatre — CETA shows “Tango”, at 9:45 p.m., in 

Canal de S. Roque, in Aveiro. 

15th Day 
African Communitie Association (Aveiro) plays a. 

football tourney of 11 and realizes an evening, 
+ at the association place. 

The midle age trip in Feira realizes a midle age 
tourney, at 9:30 pim., in Marcolino Castro stadium. 

16th Day 
H Thrust on the pedal and reopening of the swim- 

minp-pool of Ílhavo, the concentration is at 10 am., 
next to the Town Hall. 

Last day to see the midle age trip in Santa Maria 
da Feira, with a train and the assault to the castle, at 
16 p.m., in the castle. 

19th Day 
The Youth House of Aveiro shows the movie “Ha- 

piness”, de Todd Solondz, at 21:30 pm. 
  

palavras cruzadas 
  

Problema nº 184 
Horizontais-1-Háos de sopa eos de sobremesa; A quan- 

idade desta deu o nome a uma ilha-2-São d jo; Não são 
baratos-3-Tem cinco dedos, mas não é a mão; Caminham; Bas- 
ta-4-Decâmetro quadrado; Uma centenas Diz-se que é doce-5- 
Andaram na vida airada; Apelido-6-Pertence-lhe; Chefe etfo- 
pe-7-Respira-se; Feixe de ideias-8- Onde comem os porcos; An- 
tepassado; Não está bem-9-Antes de Cristo; Emita o gato; Ca- 
tedral-10-Manias; Alimentava-se-1 1-Duro de roer; Irritável. 

Verticais-|-Pode conter vinho ou estar vazia; Cada um 
Sai o seu pé-2-Varrerao forno; São mesmo abastadas-3-Anti- 

Aqui estão; inos reis-4-A mim não me 

ua Nada sua terra é-o cada um; A direita ou a esquerda- 
5-Eles; Minguam se não houver água-6-...Para crer; Foi a pri- 
meira-7-O da costa é um; Quatro centos-8-É no Norte; Tem 
cloreto de sódio; Agora já não é-9-Temos que o respirar; O que 
se gosta de ouvira um pedido; Queixal-10-Gregas; Depois do 
deserro, a salvação- 1 |-Doraram de asas; O que tem este símbo- 
lo, ganhou este ano. 

    

      ; 
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“O Mosteiro 
de Jesus de Aveiro” 

se Pau PRO) 
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Depois dos concertos 
de kepa Junkera e de Re- 
nato Borghetti, a cimeira 
do fole, promovida pela as- 
sociação cultural d'Orfeu 

(de Águeda) e inspirada nos 
sons da concertina tradici- 

Onal, teve mais um mo- 

CEFAS, em Águeda, foi ao rubro 

Concerto de Alain Pennec 
com lotação esgotada 

mento alto com o concer- destacado intérprete. Em 
tode Alain Pennec, da Bre- palco estiveram, a acompa- 
tanha, no último sábado, nhá-lo, Aurore Breger 
em Águeda. (harpa céltica), Sihephane 

Barbier (percussão) e You- 
en Landreau (inserumen- 
to de cordas eléctrico, que 
agrupa guitarra c baixo). 

O espectáculo do 
Quarteto de Alain Pennec 
é inspirado na cultura cel- 
a, da qual Pennec é um 

  

a nossa sugestão de leitura 
  

“Este livro é ofe- 

recido a um pássaro. 
Da Polinésia. Dizem 
uns que se chama 
pyau-pyau. Qutro 
bau-bau. Nunca al- 
guém o viu. Juram. 
Todavia, todos sa- 
bem que existe há 
milhares de anos. 
Depois de longas e 
aturadas investiga- 

ções inclino-me para que definitivamente se chame 
bau-bau, não tanto porque tenha uma certeza cientí- 
fica mas porque numa noite de luz intensa vi-o, lá, 
numa pequena ilha do sudoeste. Sublime, ao longe, 
em sonoridades únicas de bau-bau, Nunca me acre- 
ditaram. O que não é destazoável e também não faz 
mal”, 

José de Faria Costa é professor da Faculdade de 

Acor da manhã 
Direito da Universidade de Coimbra e da Univer- 
sidade Moderna (Porto). Os seus trabalhos e in- 

« vestigações centram-se, sobretudo, sobre o Direi- 
to e o Processo Penais, a Filosofia do Direito c a 
Bio-Érica. Faz parte do Concelho Redactorial ou 
Científico de variadíssimas revistas nacionais e es- 
trangeiras. É redactor-delegado do Bolerim da Fa- 
culdade de Direito [BED] de Coimbra, membro 
da Comissão de Érica dos Hospitais Universitári- 
os da Universidade de Coimbra e presidente do 
Grupo Português da Association Internarionale de 
Droit Pénal. Foi professor convidado em diversas 
Universidades, v.g., Milão, Madrid, Florença, 
Trento, Pequim, São Paulo, Paris, Tem publicados 
nas áreas de especialidade cerca de sete dezenas 
de trabalhos. 

Francisco d'Eulália 
Colecção Acasos (Ficção) 8 

PVP: 9,30Euros 
Editora: Quarteto 

estreias desta semana (cinema) 
  

Almas Fortes 
Estreia amanhã, num cinema perto de si, o filme 

de Raoul Ruiz “Almad Fortes”. 
A acção desenvolve-se na Alta Provença, em 1945. 
Durante toda uma noite, um grupo de mulheres 

evoca com Thérêse, a mais velha, o seu destino ambí- 
guo. 

Drôme, 1882. Thérêse tem 22 anos, Foge do cam- 
po com o seu noivo, Firmin, para se instalar em Chã- 
tillon. Rapidamente repara na mulher mais elegante 
da cidade, madame Numance, cuja generosidade não 
tem limites. 

Entre estas duas almas fortes estabelecem-se laços 
de fascínio fortíssimos, 

Mas Firmin vai intormeter-se nesta relação, per- 

turbar O jogo... e vigarizar os Numance, que se dei- 
xam despojar sem pestanejar. Madame Numance de- 
saparece para sempre. 

A partir daí, Thérêse não será nunca mais a mes- 
ma, enganando o marido, troçando dos amantes... irá 
ela até ao assassínio? 

Ao longo da noite desenha-se a história de uma 
vida. Será que alguma vez saberemos a verdade sobre 
Thérêse? 

Realizador: Raoul Ruiz 
Actores: Laetitia Casta, Frédéric Diefenthal, 

Arielle Dombasle, Jobn Malkovich e Charles Berling 
Género: Drama 

Título Original: Les Âmes Fortes 

O Poder dos Sentidos 
Quando alguém morte, desaparece para sempre? 
Como chefe do serviço de urgências do Chicago 

Memorial Hospital, o Dr. Joe Darrow (Kevin Costner) 
é um respeitado especialista em traumatizados. Mas o 
reconhecimento profissional não lhe traz muito conso- 
lo quando a tragédia leva a vida da sua mulher. 

Emily Darrow (Susanna Thompson), também 
médica, estava numa missão de beneficência quando 
morreu num desastre de autocarro numa estrada de 
montanha remota na Venezuela. 

Joe encontra recordações de Emily por todo o lado; 
entre elas, muitas imagens de libelinhas, que Emily 
considerava o seu totem, devido a um sinal de nas- 
cença num ombro. 

Por outro lado, os doentes de Emily do serviço de 
oncologia pediátrica, por quem Darrow prometeu 

olhar quando cla foi para a Venezuela, revelaram-se 
uma surpreendente ligação a Emily 

Para as crianças de Emily, Darrow não é um médi- 
co qualquer, é o Joe de Emily. E como algumas destas 
crianças sobrevivem a experiências de quase-morte, Joe 
começa à acreditar que Emily renta contactar com ele 
- a partir do outro lado. 

Enquanto os colegas e amigos de Joc começam a 
preocupar-se com a sua estabilidade mental, Joe des- 
cobre que tem de basear-se na fé - e não em factos - 
para encontrar as respostas às suas questões. 

Realizador: Tom Shadyac 
Actores: Kevin Costmer, Kathryn Erbe, Kathy 

Bates, Meg Thalken e Susanna e 
Género: Thriller/Romance!Drama 

Título Original: Dragonfly 

    

  

    

— Mariana Quito (Angola) 

    Maria da Luz (África do Sul) 
O Instituto Camões na Casa Arines, em Vigo, 

mostra, todo o mês, uma colectiva de artes plásticas 
de pintores de língua portuguesa. São eles: Antero 
Machado (África do Sul), Bertina Lopes (Moçambi- 
que), Dorindo (Portugal), João Paula (Porcugal), Ma- 
ria dos Anjos (Brasil), Maria da Luz (África do Sul), 
Mariana Quito (Angola), José Pádua (Moçambique), 
Rodrigo Pombeiro (Portugal), Tina Nunez (Venezue- 
la) e Walker Koch (Inglaterra). 

“Teatro da vida” — exposição de pintura de Macias 
Wiosinski na Galeria sacramento, para ver até ao dia 
31 de Julho, de segunda a sexta, das 10h às 13h e das 
15h às 19h30, e aos sábados, das 10h às 13h. 

O pintor Lopes de Sousa está a levar a cabo uma 
exposição na Galeria Municipal de Arre de Ílhavo, para 
ver até ao dia 16, todos os dias, das 16h às 18h e das 
21h às 22h30. 

Exposição de pintura do artista Cosme, no Olaria, 
no centro de Congressos até ao dia 5 de Julho. Cosme 
é narural de Coimbra, onde se licenciou em Pintura. 
Desde 1990 tem vindo a participar em diversas expo- 
sições colectivas e individuais. 

“15 Pensamentos” é o nome da exposição de pin- 
tura de Joakin Pereyra, que estará parente ao público 
até ao dia 7 de Julho na Casa da Cultura de Estarreja, 
de segunda a sexta, das 9h às 12h e das 14h às 17h, e 
aos sábados e domingos, das 15h às 18h. 

      

    

 



Campeão das províncias 
24 Quinta-feira, 13 de Junho de 2002     
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Quinta da Vista Alegre - ÍLHAVO - Horário: Todos os dias das 9 às 21 Horas      
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